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I ï"all»oeu. .1» -.muli-iigada <t* ho-
1 W « * i n f c p o o d o n e i a rafarattleha, a ex-ca-oareiro rtS Ct . l i ia . i l l -

t .I,.»» d l n g l d . H MD l ( k r l o U l . » B d » 0 i frr,)lo „ „ u m . 
MwrrUrio, dr. Cooto'd* >lag»lhiaa 
Mobnnbo. n* >»a*i«a. no d u I ' do w 

I roula, quando eaborrtnava rep* 
Tod« « «orrospondeneia rrferrr.to | «o» <io ctaunic..- o. 

à adtui.« --truçíto dev. ser (lirqflda • o *r. Antonio do Itoeha Ribeiro. 

T E L E t i R A M j t l A S 
HERVK.O ESPECIAL 

BIO, 8 
M"riM<l<> tlt- i-uinlil» 

O morcado abriu liojo a t o s a 
do O 7)10. 

Iloupparoco amanliü o 'Apos-
tolo-, o conhecido orgam cutholl 
co desta capital. 

RIO, 8 
Eleição |iiv-|.l.-n, Inl 

E' osto o resultado dns eleições 
do 1Q do março conhecido nté 
agora : 

Pu ra prcsidonto da Ropublica : 
Campo* Eallaa, 237.0G0 votos 
Lauro Bodré, 63.097; Julio do 
Caitill ios, 597. 

l*ara vice-prosidonte: Rosa 

SANTOS. 8 
Vlrllw* ilix r l i l^ ln 

Acha-r.o Já aopul latia uma da» 
•Ictlma.-i do* (llitui-Uo* da e!*lç 
do l" do março. 

B' o ar. Hlhirlo llrandâo. oi.r 
remiro da Oarioia, <410 deixa viu-
va o um tllho do monor rduilo, 

A policia ato hqjo ainda na<la 
•yndlcou sobro o njetor do crime. 

SANTOS, 8 
Mrrtatiu dr o«fo 

EflVietuaram-aa hqjo vendo» do 
30 .000 saeeas, na baao do 8 ( 4 0 0 . 

O morcado focliou calmo. 
Entraram ltoja 17.142 saccaa. 
Doado 1«, 01.830. 
Stock, 730.148. 
Ein aguai data do anno passa-

do, entraram 13.438 sacoos ; dosdo 
1", 77410; «toei;, 710.318. 

Dosdo 1" do Julho nté hojo, on-
traram 0.221.138 snccas. 

Sahiram, doudo ! • : para u Eu-

>'*o«m;i)otamoiit« o qua m havia 
p u a n tu • aeeadanito a um eon* 
* I U do ministro argentina, raaol-
voa utllia.n-ae das rifWldaa ma. 
«talha«, onviando-as ao rovernn 
do ttrtnil prrs qua fbascM distri-
buídas poios ofrtelnr* q u a toma-
ram parta naqualla oampanh». 

PTTRMOQ-ATPfW, 8 
IMx i irrnrU'. a* Mini fori« 

O (rentrai Lavallo, ministro da 
Ouorra argentino, tloiimeiita « 
notiolas da dlssldonetn* bavi . l i 
ao Mio do MiiiUrcrio. 

aUENOH-AIUKS. 8 

Iria* da (.ui-in-ih. 
A C o n v o i ç l o , alúm do croar 

mala dous ministérios, resolveu 
declarar livres todo* oa porto* 
da Patagonia. 

LONDRES. 8 
Vinn n-lN'lllilo im« l'ldllppliias 

Ionises 
nlW J 

Il tio i ^ U r>|iMtMnl<t«ld*Ja dé 
M b » «I« loglea, c ^ e a f a f n W r > „ ,,„ 

,U, '* , IM,• Ä f r e n t » «rei'trm sns |.nl | l rsç»o oui 
A draillnt&o f.,I, p.oU, cmuplnt* a, i pAutos. «ob a dirc-çào du sr J' nn-

|wi Uni >, «orno ara Batotai, a» d s M ! 
nltloiss | « t | r i da lufallis prçs p . . l / f ' » '» r n i ' •«" regnlsr, brtn f . l lo 

, 111», ns don* p i ine i ro s 
•araM quasi d - . p . re. Udaa, nuUda Q n r l n „ , M á v l < t ^ i n M r ( < m 
»Iienlii o II lal, cm qno o «r. viee •- ' tolhida a vjriadx roll iboracân, 
p ro i . l en ta Jt 'iuin l*nci> tlieslral tom I ' ' * *®»o npnlt nt<> nnUniaHn. 
U.I Jnranicnlo In iuemlo. LAI M*<* 

. . , i i I <„ I n 1 " novo eoUfna n prot-rsi.ilm O . iwneos a lu . i iadorcs do sr. VI ^ „ „ t u „ „ „ , . , 
etor.no qne, á viva fori-», "incriam ! k i n 1' o myi ln ln tie»ho : 
scUar iiijgiilllco* ospai l r . loh do u>«*| ® *p|isl-i>rf"ipuln t u im 

Uesto. u i o ; .lideram conler o «eu 1 ' " " f " « l ' » 1 » 'c!>rc««nta ma» no 
•SCsHtdsdi cil la duver Uni.111.l ' ia 

]ii« torna «< lialisponnavi-l di 
ro r>-mate il si'rle ao desníino« 

di-*s|>onUin('iito o confesnsm I 
do mrno* fx Iii a concluais . 

al-
5 T 1 

align 
O ar. v|r,. , ,r«»id-0U da rnpabU ' J ^ ' ; l * t n , U v e l o r ianUçlo tein 

. , , . 1,1 „ I ' •»••olv i i l i» na vi-la arenlrnUila 
*. desta d.-graça, le M p u b l l « , K ^ J a n i a U . i a o lo-al, dever. i«,r.|iio 
• ' * IM^U " B^jH 

I l ^«* , 
I ijdn < 

Ï«x 
V 

diwlii <* ininterrupta* cunlUgrs;Aui|a«TÍnponde de noa, jk IO motim riu 
produzida« polo otlio o pela vsida- I a moralisa? 10 d.i 
•1«, 6 um liomi m lii|uidado. H. exe C"'1» ° " " r r v 4 n e ' » obrigaçõc* »0 

' . , |<«u>'o«a» e o refreiimentn das liai 
ptaaoti coiuo um metedro sobre o* h X H p , u r 0 , i .tenria energiea 0 llr 
aucci-N.os de novembro, exp;udrn- i i# a todo* os i-xceasos, n lo JHI-Ii-

O -Dal ly Mnll» publica tun to-1 do rn/.õc* difllci monte nrraneadan I negaf o raiorço que ease dc 

CVuila » HlaU-rla qne I'ntV. "»nmt f 
do re r<*i|«.irt a r l r M i do enrts«-
lado diapnuiU p -r .lull 1 Osar , ten 
do - t-rie/K da roaltak > i-tilre I'om 
pen. (.'raasna (• 0 > " r . falott do io 
gniuti- tnodo; 

• R'tamoa nmear i-las da ver r«a-
•If-sr so * pro-ll«ciVi do Hjlla. Him. 
tldadko* rouuuv *, lis muit H Ms-
ri.los nr-sao J »veil t'eas*-, e an o dot-
l.irmoi rl i-gar no p dor »itpromo, 
rt • ui- untigi rtunpllCo du I'utillna, 
• pin arri d i Iti-pqbliei 1 

NA 1 I'lUtirii 111 da u lie]-tldiea ; 
oa i.-derosai a *pio r:os 1 i--aia ca-
roi e lUo eta p ri r-i, vu iaa < ubi . 
voiiaas riU-loa, voa>*s oatatUaa, 
vossw pi^'ltntx. tin!»' oa-as rii|ito 
y.in adi |iu:ida* et ui t-nloa aai-HH 

n, iffto . ' « d -ni 
i^.bi m m . uro»-

ti"/rlii, ^»«»i»«' iim trfWeiv*»-
l^aio alt-! I tor W. 

1 bora i ds no!!», »a a*|a it» 
Bo-|*(fadc do Medic Ins « ( Wiff#l-. 
pof d»«iaii r 1 l(iu i p m e nlo," •< 
grand« ntin.>r«Jf |>ea«.i*s qua alll 
all'lin, altralilds* Iiupnrtnti'-U 
•Io naamiipt >, drpt-la do ( i f l.dwlo 
lonitimonto o dr Maihla* ValUUii.'. 
tout-in a paUvra o etaineutn btMl -
r i 4 ig l t l> iultai.o, one por e * p j ; 
de ire* uuart- a «1« Imra dtacorfr 
«• l->.f 1101 t-11.<-1.to auh'o a* i-ipt-tVu 
rls>- Mlaa nlttniar.o-iiti) rot M t a r 
loa do I i ibol e im <1 irum anil auis 
rilii o, oitja d t s iob r r* ' Unto to 

H H gli-i i!l»a la o aoit nmno 11* i»«*onel«. 
i loa, todo* essoa objoctos du voaao Al-.ut do* sra. r*tu|MM Halli 

montlisacio da aorlodmle "»'"•nil rid,, amor, aorio orra*ta.lo* I | > j , o t o (louildo, pr, i.lcnto o vitc 
no naufragio do J -l i.lo! I prosidonU do Eai.td«, e do con .ul 

.Norn tuna Uepubll 'a, noiu m a l a l d a l u l *. notaiaoa a pre-., noa alii 
riijncsvi, iieni maia cases volbtwlda gfaudo nmnero du luedl-oa, ns 
eaUn lsrtes qnc faroni it noa.a Ml- ri-v aes e oxtraagairoa ropr. .oulll l 

pro>rr, | t(fira, | tea du nnl l ior »orl-duilc pauli-d* 

bal« 

f i — t 

1 • g r a m m a do Hong-Kong dando Ian mala in leenroao iwipliiams. H. 
noticia do lima nova robelliSo no* 
llhiui Phil ippinn«. 

M o r r e r a m uAroa do cinooontn 
t r e s soldados bc ipanhoes n o pr l- ] 
mel ro movimento Insur ioceloual . , 

O corre*j)ondciuo tio • Daily I 
Mail» dia nûo poder da r main poi -

xr. n lo procurou ver o inditoso 
msri chal líittoncotirt, p-injuo earu] 
bravo r r a cadáver... De aorto que 

pnjMtl do sr. Manoel Victoriao 
rcsIrirgia-Bo, naiptcllo ínomoulo, ao 
dc méro cirutgiSo, *. e.\c. Mio tinha, 
no aon original modo do | cotar, a | 

v-.f oxigu, o digno if ipiu con orra-
IDO* com elle pars que 11 aooiailado. 
o ,iarlido, « inalitni(io a família o 
>1» vidtj/i sejuui plonai lento msnti 
d K n/i i si 
dl^tflos. 

s i t u prei g.itivas o 1101. SCUB 

Silva, 333.502 ; F e r n a n d o Lobo, '«P11 ' 0 0 1 7 3 saeeas ; p a r a o* Eu 
24.282. 

R I O , 8 
Aifitnih'U'!i do MaeoliV 

O commissavia do g o v e r n o q u e 
vai a Maceió o j n d i o a r doa factoü 
hav idos en t ro o ínBpoctor da A l -
f andega daquolla cidado o o cotn-
inorcio, que aqui l io t i c lúuos , ó 
utn conforonto da A l f a n d e g a des -
t a capital . 

(Yirlr dr Aji;irIhioãn 
Rouniu-so o ConBclho Supi-crao 

tadoB-ünido*. 41.902. 
.Mrn-itdo do rnnililo 

O cambio bancá r io foi bojo co 
tado a Ö 0(32 o o par t i cu la r , u 
6 l l l32. 

O movimonto do d ia foi g rande . 

S. PETERSItURClO, 8 
Drsastie 

Deu-no o dcsciivrilomonto tio um 
trom do pasi,agoiros por to da ci 
dado do Kharkov / . 

Nesse accldonto, mor rou um 

I iitouores sobro a nova rovo luv lo obrigsr&o moral, que tírn Uxlo» o* 1 " u u í u o comùcou 
11a« Phil i i ipinas, por causa tia In- ! chrisUos, de oompsrooor ao lofai I c a , i 0 u t í t a capital. 

^ - M t i i i íaudajilca o voto-, por tua 
p ' a ^ - r i d a d e . 

h q f l k bu lull 
lula -o novo sciiianiHo a P p r o p a g a n 
la.'do sport 0 conuaorcio, quo do 

n ser pnhli-

eldndo e d- l i c ia ; 
coufiteav-'oia, 0 to lin o» l 'nuienal da luiprousu 
ri.-oa ser io enlpa.Joa ou criminoso* I iJaftic-, em regal,lo. um pequaniL 
r.iu iioiau doa iliMiM-s immortttea, I rmntmo ds conforuncla <lo Inaigno 
ein noiue do tu-lo quo ].OHstila. | Ur ter io logis t t , deviditiaeale tr»dn 

^ ^ ^ ^ ^ ^ la] no* 
nn*niinld«dc, r , onlfc.. exclamsram I j to ia i i lu publicai.» 1,* iute,;ra. 

Nadu «S mais tuo. it,. d-> quo a mill- ..'ira O eai-.i ibo pelo qiisl |x>d« 
tj.li I, M-1^ ^UJi-viuio-a, I do Im-a Imje a l u g a r a q u U.iiaaa at , 
i]M » Vum«re ilTa lioiuciu, imd* - eaptciilco 4» febre am«ru)ia I a f.ero-
mais engsuador do quo o resultado I tipia. * 
do* comícios.* I A esperança 

* "»"»« O.J HMO quu pohsuia M,artcrtologi.-.t<, devidauiente t r . 
lovnalae voa n anlvao a l'.npublica I - I zj,l„ do italiano, laaienlando <;o 

Cerar foi eleito por uuia qnu»l f*Ua nhsóhtU de rspuco n i o 

da Cò.'I,o do Appollavão p a r a to - Ipassagoiro , t r e s f icaram gravo-
monto fer idos o v in to roceboram 
lover, contusões. 

M A D R I D , 8 
Ues|tatilin e K-íailas-I^iálos 

Nos círculos ofliciues des ta ca-
pital doelara-Bo in to i romouto inex-
acta a not icia do quo o gab ine t e 
hespanhol tonlia pedido ou pro-

Ijecto podir aoi. E: i tado--Unidoo da 

m a r couhociinonto dos pod idos do 
<haboas-cornua> ünpoU-ados a fu -
vo r dc F o r t u n a t o Cam>>oo, Mede i -
ro3 o Albuquor que, J o a q u i m F r e i 
ro, tonenlo-coronol GonvalvosCai-
ros , indiciados no a t t o n t a d o do 5 
do novembro . 

Dovido ao facto do e x i s t i r e m 
n a secre ta r ia soto podidos do «ha 
bcal-corpufi- mais ant igos , só <lc 
pois de sorem es tes j u l g a d o s é 
quo o Consolho co ocoupavá d a -
quol lcs . 

R I O , 8 

Embarque de offlülMPs e priteas 
ElToctuar-DO-á depois do a m a -

nhã , áa 7 horas , no A r s o n a l d e 
Ouor r a , o embarque dos officiaes 
o p r a ç a s quo so d e s t i n a m aos por-
tos do Norto . 

Coronel lieiitl! ilr Cnhlfit 
Fo i colobrada boje, á s 0 l i2 lio-

r a s d a manhã , n a egi-eja do 
F r a n c i s c o do Pau la , a m i s sa c m 
uufTragio da a lma do coi-oncl Gen 
til do Castro, m a n d a d a rezar pe -
ia v iuva , filhos, gonro o amigos 
do linado. 

A eorimonia foi ex t rao rd iná r i a -
men to concorrida. 

RIO, 8 
Entrega ile ereilenelites 

O sr. Pa rav ic in i e n t r e g a r á so-
gunda- fo i r a p róx ima ao sr . pi-osi-
ilonto da Republ ica HUUS c reden-
ciacs do enviado ex t r ao rd iná r io e 
m in i s t r o p lenipotenciár io da Eo-
l ivia no Brasil . 

«PeiMin.-i gfiilit» 
Sabe-so quo o gove rno rocebe-

r á como iporsona gra ta» c 
E la s Vidal , como onviado ex t r a -
o rd iná r io o min is t ro p l en ipo t en -

ton-upção do tolcgrapl-o 011 trt, 
H o n g - K o n g o Munilla. 

M A D R I D , 8 
1'iiiilen na llul-n 

R e i n a aqui pânico go ra i na 
Bolsa, mot ivado pelos bea to s do 
d i f f lcu ldadcs 110 paga-nenlo dos 
ooupons d a divida oxtcr . ia . 

H A V A N A , S 
1'risSn de jonmlKlus 

F o i a m prosos 11 or,La capi ta l vu-1 condolências á fmailiu 
rio» jo rna l i s t a s suspei tos d c s j u - 1 marorlial I 
p a t h i a s uos nor tc -amor icanos o 
nos insur rec tos do Cuba. 

F o r a m expulsos ulgunu cor res -
p o n d e n t e s do jo rnaes ex t rangoi -

»pu 
do siuiatro o prestar homenagens 111 Propric.lailu du A. If. Cinrgn] de 
man victims, o n iórnfnt t ) a u iu i vi-1 Oil* eira tão sem 1. ,lac tores os srs. 
c t imi t i o illnstre, l&o «Jlgn» dâ ad «'<• Olivelrs Cui.lta Mendoi 

, , I a # : i ' ' l Porto o Ha Hoclia 
mirsçuo geral ! ff d-, d i . t r l lnrção gr.-.lulta, o qne 

O sr Manoel VictoriiioUl punlia MWôndir.i largaiucnto stia loilnr.i. o 
H- a t-serovi-r ao ar. Pnidcnto c V U a l , ° -
Morara, quando Ília foram d zt r que 

ciuco reclinadas do au 

o prcuidenio urlfcnUra queixas con-
tra o piiiliilo oppoaiciouisla. ezc. 
er .üo, partiu a jicnna pura nrm 
met mo poder dirigir um cartão do 

do grande 

inçio 
I uuneios. 

F.m uma palavra, a Ga:, ! i S/icrfinr 
Item todo« 01 elemento, paru fa iar 
ra^i-la c j r r . ira na Imprensa porto-
i'.lCß. 

. 3o podi r obt, r um 
Appliquemos ÍSHO ao quo «e tem I í a n , * d,,t ido de proprio,ladus cu 

feito U' -iU llepub'ic.t . . Applique rativiu o prcvcotivits no ine»mo laut-
lios, não; appliqn.i o leitor, qno I |m), no* vciu da uliservaçio pratica 

u pulo para outro a , imp to. | d o dona pboiiunanoa imporUnt a: 
it ailöj-t i^Ao no clima quo ne veriüen 

Correu o iioato de qnn ao sr. P f u luas pesioui quo liuseeram cti vive-
lente do Aloraot coxil ariott muito I 'a ia iougiunenlu num |>uiï do febre 

halten* utrpitH concedida polo tili- I Btuarclla ou, Coina so chama vm!| 
premo Tribunal aos desterrado* pu | mente, a acUnatacAo e u inuunutiUd. 

, E L I X i r . M. M011AT0 
<'ura o rlieuniatismo. 

litiCOB. 
Nào li potalvel governar ussiuil . 

dizem haver exclamado H. OÍC.: phro 
60 quo equivale 11 est outra : >íáo t5 
potüivcl governar com u l . i !> 

Acabou o estado tio silio e, con 
sequentemeutu, não e&tfto mais BUH 

adquirida depoia île se ter superado 
um ataque da doei>,;a. 

1 jato uítiino coso entra na lei ge-
ral de quasi todas m dooii^ss iu 
feceioaa.s aguda*. Em relaçAo, pois, 
á aclimatarão, ti claro que liojo cila 
m u pó je cousiderar-fc» mais como 

Amorioa do Nor to a chamada do 
sr. Loe, cônsul nor te -amer ioano 
em Havana . 

ROMA, 8 
Manlfeslaeões tle |iez«r pela ninrle 

de (.'avnlloti 
Cont inuaram honteni , d noite, 

em var ias c idades da I tal ia , 
manifes tações de pezar pela mor -
to do eminente l i t t e ra to 

P E K I N , 8 
Cessa a il» Porto Arlbar 

O min i s t ro da Russ ia nos t a ca- | 
pi ta i , conde Cassini, pediu ao 

O vlco prcf ldcnlo dn republica 
não foi no enterro de Machado J5it. 
tencourt, porque as tuas palavras 
não tinham cabiuionto e s. exc. u ío 
se resigna ao papel do espectador IA C! 
silencioso... 

Na verJi.de, oss.11 são e au&as do 
mais assombroso valor o, nllcgando 
as, o ar, Mauoel Victoriuo jiutifi-

A R c v i s í a -
Tal é o t'Iiilo de mu magasin' il-

liiKlrailo, qne acaba tie iipparecer 
110 P.irá, editado por Alfredo .Silva 

pensas as garantia« coust'.tuciouiics; I devida a cspociaes lisbito* phjr 
de suppór, portanto, que esta-1 siologicos contraliiiioH jiela adapla-

mes de novo nu domínio inteiro da I Ção ás condiçõos phyaicaa do meio, 
loi. I mas ao explica por um simples phe-

- Sias lei republicana, observará I nomeno de lat'r.d ií.;-uiiuite ao vo 
1'jein tora a pacioncia d« )-:r on lin Ineno amnrilllgeno, quo os nossos 

bUi ia; valo isto a dizer «lei quo n i o I actuaes conhecimentos nos permit-
aecr.mprci . Item comprehendur sem incito tra-

E ro alguém a quizor ol servnr, co-11iallio 

l'eoiiK Si Juraon, por lns t rucções | con ao cabnlmonte. . na Bua propria! 
do sou govorno, lho fosso ontro-1 o exclntiva opinião I 
guo o regulamento dof lni t ivo daf 
cessão do Porto Ar thu r , an tes 
de 2ö do corve-ito mou. I 

E do nolar, nntes de tudo. 
tidez da icipy^aão iV/i J/crista, o I mo ca Hrs. ministros que coiieederain I A facilidade do linbitunr-se ás pe 
trabalho a.-istico de citas 21 pagi-1 o falado hnbtas-o/rpua, o Er. P rudeu te I quotins dópos desto veneno, quo 
noa, ruunidns om eleganto folheto. I do Moraes fica do nníii humor, coca tom tido bem elucidada pelas mi 

Folha litleruria, cm cuja collabo-1 a cabeça, dá uma punhada na mesa I nlias experiências sobre o homem 
ç&o figuram ese.riptores de n o m e i e exclama : I nos dá uma i.lt'a apjiroximativa dc 

ROMA, 8 
Suúile do Piipn 

E ' b a s t a n t e mel indroso o esta-
i l lus-1 do do saúdo do P a p a Loão XIIL 

tro pa r l amen ta r i tal iano, Felieo I Sua Sant idade aclia-se mui to 
Cavalloti , cuja morto, em duollo I debi l i tado o foi-llio p r e sc r ip to do-
eom o jo rna l i s ta Fer ruoe io Moco-1 morado repouso. 
la tom causado cm todo 
ex t raord iná r ia emoção. 

MADRID, 8 
Sulihlli ilieiio tie »avias 

Quanto iii liberdades, beneficio» 
vantagens do aeq irovurjjp jlu, 

liairo mezon, 1iast» que se conside-
re n ensanguentada eleição do ÍIO 
do dezembro do 18!H>, em ("ampos, 
onde praças do 3íl de infantaria fo-
ram mortas o outras gravemente fo 
ridas, e isso porque o Br. Victorino 
mandou que a forçi federal Re pres-
tasse ás manobras ila politicagem. 
Hasta lembrar o dia !l do fevereiro 
do ü", em que a jncobinada trucu-
lenta ululava nas runs, ameaçadora 
o terrível, querendo empastellar as 
typographias dos jornaes monnrehis 

ração 
feito o outros quo milito promettein 
A iti- kta 6 uma publicação que hon 
ro sobremaneira a , l-'tlras do Norte 

D a n o s lhe as bAas vindas, dese 
,rMr# ->. ïarglr aeecitnç-ão tjTie ia« 

reee. 

Falleecu em Jaboticnbal a oxmn 
sra. d. Genoveva Baptista de Curva-
lho, esposa do sr. Sebastião de Ma 
rins. 

PAUIS . 8 
CoiiiHé» da revolução iiliilippinii 

Consta aqui quo o «Comité» da 
p a s s a d a revolução du3 I lhas riti-

O jo rna l "E l L ibera l " , orgam I l ippinao p r e p a r a ac t ivamente n o - j tas. Hasta, com relação aos lienofi-
officicBo, diz quo a Hespanl ia r o - | v o movimonto contra a ínetro-
cebeu sat isfacção dosEs t ados -Un i - | pole. 
dos concernente á subs t i tu ição 
dos navios do g u o r r a nor to-ame-

• E ' »gente iVO Cw>rr.rrcio ilr 
S. l'auto, 110 líio de Janeiro, pu-
ra receber assignaturas o pu-
blicações, o Rr. l íenriqno Viile-
nenve, rua do Uosario, n. 110. 

" R e v i s t a ftlotScma!' 

Chcgtili-nos lia»tom do Par is o n. J 
14 daquella excellente mnjazinr. il 

«Nio 6 possível governar 
I sim !> 

a • • 
Bo o sr. Prudente resigna, tere-

mos nlïf no*"puder o sr. M„>,--ol V* 
ctorino. 

E' fácil adivinhar o que s. exc. fa' A 
na suprema curnl : mu golpe de 
listado não virá fóra de proposito, 
e a s. exc. pouco cus ará annitllar 
as eleições de março. 

O cr. Lauro 80 d ré Berá então no 
meiulo presid- nto da He]'Ublieu, o 
sr. Fernando Lobo, vice-presidente, 

ett continuarei a ser 
FAIUUI-IO P I E l l l t O T 

Cura 
EL1XI1Ï M 
a morpiiéiv. 

M0K.VÏ0 

•ieanos sur tos na s aguas do Cuba 
por navios mercan tes , subs t i tu i -
ção que, conformo telegrapl iámos, 
foi exigida pelo governo hospa-
nliol. 

LONDRES, 8 
Fronteira du Gtt.viiiiu Inflezu 

O governo da G u y a n a Ingleza 
mandou, oin agosto ul t imo, u m 
offlcial de nomo Mactuvck v i s i t a r 

c iar io da Ropublica Or ien ta l do I os dis tr ictos da f ron te i r a b ras i -
Uruguay . 

Arrendamento de Estradas de 
Ferro 

O sr . minis t ro cia I n d u s t r i a co-
m e ç a r á a dar es ta s e m a n a as dc-

I jeira no Amazonas, tiflm do in-
formar sobre a lgumas reclama-
ções do súbdi tos inglozos. 

Es to onviado, porém, n e m lias-
Itoou bandoira , nom proc lamou a 

B R E S L A U , 8 
Incêndio ein liihia 

O n u m e r o total das v ic t imas do 
incêndio d a mina do Sosnovice, do 
quo fa lamos lia dias, a t t ingo a 57. 

Mui tos cadaveros foram encon-
t rados completamento earbonisa-
dos, sondo impossivol roconhe-
eel-os. 

PARIS , 8 
Títulos da (lívida liespanliiiln 

Os t i tulos da divida h e s p a n h o 
la nos ta capital b a i x a r a m dous 
f rancos , devido aos g raves boatos 
quo cor rem sobre a s i tuação da 
I l e s p a n h a . 

cisões sobro cada p r o p o s t a ele a r - I soberania ingleza á m a r g e m tlirei-
| ta do Tacutú, não só porquo pa ru 
| i s so não lovou auctor i sação do 

rondamonto cias E s t r a d a s de F o r -
ro do Norto. 

R I O , 8 
Ministro nllemâo 110 Iirasil 

Cons ta <luo o sr. K r a u o l v i r á 
exe rce r do novo o cargo do mi -
nis t ro da Al lomanha 110 Bras i l , 
v i s to não ter sido s. exc. nomoa-
do min i s t ro p a r a a Suissa . 

Cruzador «Wilmington» 
E ' osporado nes te p o r t o o c r u -

zador nor te-amoricano «Wilmin-
gton». 

inglcz, como 

SANTOS, 8 
Rendimentos Asenes 

A Alfandega rondou hojo ró is 
197:0338117. 

A Recebedoria , 94:935$471. 
Despachos de enfé 

A Recobodoria do R o n d a s cios 
pachou hojo 18.230 saeeas 
café. 

Moriiiienlo miirllliiio 

g o v o m o 
porquo o te r r i tor io esLá nout ra l i 
nado por ajusto do maia do moio 
soeulo. 

Afim do ovi tar qua lquor «mal 
ontondu», o governo ingloz orclo-
nou a sua. r e t i r ada como a do 
quaesquor outros quo ex i s tam 
naquolla região. 

MONTEVIDEO, 8 
Metlnlhns eon unitivas (la cani-

piuilia do Parngiuiy 
O sr. Angel Br ian , ox-secretur io 

do pres iden te Id ia r t e Borda, accu-
sado da falsificação das meda lhas 
eommomorat ivas da campanha do 
Paraguay , facto do quo a imprensa 
fluminense Bo oecupou ha cliao, 

do | declara pela imprensa quo aquol-
las medalhas foram cont rae tadas 
com o sr. Giudici , om Buenos-

RIBEII tAO BONITO—O dr. Eva 
risto do Oliveira advoga nesta o nas 
comarcas vizinhns do Oésto do S. 
I 'aulo.—E' encontrado 110 cncripto 

l a m b e m | rio' do dr. Cerqueira Mendes, na-
juella comarca. 

E n t r o u hojo o vapo r nac iona l I Aires, pelo genera l Dal lorda, 
- I taqui» , vindo do Por to -Aleg re , I quando esto senhor era min is t ro 
eom carga de vár ios generos , con- I da Guerra . 
s ignada a Souza Mar t ins . I O governo do dr . Ju l io He r ro -

Sahiu o vapor i ta l iano « C i t t á l r a , de que fazia pa r t e esso geno-
cli Génova», meama carga, p a r a I ral, negou-se a acceital-as, por 
Gcnova o escalas. 

SANTOS, 8 
Desastre 

Hojo, pela manhã , o monor J o a -

| não es ta rem de accôrdo com o 
contracto, e Giudiet as deixou en-

I tão deposi tadas n a Alfandega. 
O pres iden te Id i a r t e Borda, que-

quim Silveira cahiu do unta g o i a - l rendo celebrar a da ta commomo-
boira, tendo recebido u m grat tdo I r a t iva da f r a t o m i d a d o dos t res 
fo r imento na caboça. IpaizoB que t o m a r a m par to n a 

O facto deu-BO na rua Guerra. | campanha do Paraguay, ignoran-

Eio, marto 4 08 

Se o sr. Manoel Vieloriuo ainda 
tom momentos lúcidos, deve soilrer 
horrorosamente, vendo a indifToron-
ça com que o publico acolheu o 
seu longo e violento manifesto. 

O dosbrngamento da linguagem 
fez eom qno todos reconhecessem 
não passar o manifesto do simples 
explosão do odios, verdadeiro acer-
vo das mais calumniosas impnta-
çõefl, nmontoado do torpezas quo 
jámais deviam partir dum fanccio 
nario do tão elevada hiorarcliia. 

Effectivamonte, a primeira parte 
do allndido documento despertouj 
onorme curiosidade, todos deseja 
vam conhecer a justificação do Br. 
Manoel Victorino, esperava o pu-
blico que B. exc. rebatesse todos os 
pontos do libello o isso num docu-
mento quo, ao menos, tivesse coor-
denação o certo critério exposi-
tivo. 

Longo disso, porém, o que appa-
uma pagina armando a, 

cios, verificar o quanto do lucros I lustrado cm homenagem a iá. 8. Leão 
houve para o Thesouro com as ia IXII I , cujo retrato orna a capa e a 
demniaações e ontras negociatas í m ? i u £ 1

d o ' e x í ° -
. .„ , I E do hl Iva Bustos o artigo sobre 

mais ou menos similliantes... I 0 H ummo Pontifico, U Papa Lr.lo 
E na sua descomedida linguagem XUI- '}"[ plwiovomia religiosa, politi 

, .... , . I ra e xocial; acompanhara no diversas 
o vice presidente qualificou de «atro- L r a V n r n s do Vaticano, 
vidas, as criticas faitas pela Gazeta -

Mifsa. 
O nosso collega Nogueira de Car 

vaiho manda rezar hoje, ds íl horas 
da manhã, 11a egreja da Consolação,. , . , -
uma missa de 7" dia por alma do j obter so nos cayallos depois .do um 

«lo 
quo provavelmente acontece na na-
tureza. 

O nfrim destinado ú preservação 
e ao tratamento da febre amarella 
r u lloait.ni, ha ot ium -tou I»..ii-
vaccinados contra o bacillo icteroide. 
Pode considerar se um hora srrum 
therapentico, não sómente o que so 
obtém do animal que já tolerou uma 
dose do virns aiuarclligeno, as mais 
das vezes mortal, mus que é tam 
bem em grau ile prevenir o de cu-
rar a infecção amarelligcna. 

Acho iunti l estender me sobre 
a preparação dente scrunt; elle é 
fundado sobre methodos e sobre 
princípios geraes da immunidade, 
n se distingue somente dos mais 
conhecidos pela excepcional difil-
culdade qno iijiroseutiim os animaes 
em tolerar fortes ilóses de virus 
amariliigeno e o m foruocerumícrtini 
dotado do propriedade preventivas 
o curativos apreciáveis. 

Esse resultado, em geral, pôde 

Naui «rprnndo grupo, 14 doaaiM, 
qno tinham dado Mitr*tln no Boa-
pitai om cuudicOo* cmilo grave* 
cota a fibra j» iloclarada, r rma t a , 
dlondoa ,-ad» 11111 por ana v** * d* 
cowmuui uccòrdo entro o* aisdicn* 
ila eomniisaio, com o lim d* pór 
melhor em evidencia o» e liei to* 
Lierijioiltioo* do l-rnm, deixando 

aempro do lim lado ob ea*o* quo sa 
upreaontuvam dcsilo principio cota 
symptom»* VJgoa ou attenuadaa, on 
com fornias iideantudas. 

Desse* 11 doente*. II) «araram sob 
tuna iiillitoiieia mauifeata do trata-
moído M-rolerapico, d. rnouatrandn 
n ca la instituto ai! mi-i* evidente» 
rolaçõe* do ran-» e «-»eito, entre a* 
injecçftea do te rum o „ ancceuivo 

loUioramcnto dos i rineipae* aym 
a.aa morbi > s o do estado gera«*. 

Em ulgniis destes, o tratamento 
intensivo mudou tão rapidamento o 
typo da doençn. siipprimiu eom tal 
promptidão o curso da febre, o 0« 
outros syiuptonias do nniarellismo 
obedeceram Ião cedo á inlluoncia 
do trntm especifico, quo a domou*-
tração benéfica d »atou ultimo* sa 
manifestou com ovideuclu difltcil-
mento discutível.» 

seu pae. 

ria Tarde o pelo Liberdade, atrevidiiH 
porque esses orgams da opinião pu-
blica não acompanhavam o procedi-

O sr. AV. Roberts escrevo Buas 
liniprestões do H. 1'iuilo, reprodu 
ziudo alguns crorjuis (lesta capital o 

| de outros pontos do Estado. 
Mereço leitura a conceituosa cri 

Conferenciou hontom com o sr 
vice presidente do Estado o dr. í l e 
túlio Monteiro, aecreiario da -Tus 
tiça. 

O sr. vice presidenta do Estudo 
reformou com o soldo por inteiro o 

tratamento assiduo e intensivo, dit-
I rante 12 n 14 Inezes. 

Logo qno chegámos em S. Cariou, 
achámos o Hospital de Isolamento 
quiisi totttbiicnte desprovido do 
doentes. A maior parte dellcs, do-
minados do insensato c tradicional 

mento do liepnblica, o jornal torpe. I tica que o illnstre brasileiro que se -2" sargento do 1" batalhão policial, I prejuizo;do lazareto, preferiam mor-
(leira do part ido do sangue ! loceulta sob o psettdonymo de Iieii-1 João tlomcs da Silva, visto t e r s e l r e r nas próprias casas, que ir para 

. . Ider , faz do recente livro do Ilodol inutilisado em serviço, Boffrcndo a l o Hospital, cujos únicos inquilinos 
O manifesto do sr. Victorino vai I j,] í0 Tlicophilo, Maria Rita. amputação da mão direita, era cou eram representados por dous me 

ser reduzido a folheto, distribuído | O prosento numero é valor isado | sequencia do ferimenlos rocobidos Ininos, Luiz o Assu..to dei Vecchio, 

O dr. Hanarolli continuou a falar 
(lo resultado obtido com a upplica-
ção do seu teimn como preventivo 
contra a febre nm»rella, Corroboran-
do a sua aíflrmatlva com tres caso* 
observado* nn cadeia de N. Carlo*. 

Tendo injectado o sen «,-rum no* 
preso* aindt n j n , 
gtiiu pieserval os do bacillo icte-
roide, que já invadira a cadeia lo-
cal. 

Finalisou a sua conferencia eutra 
upplan.ios fronoticos, soado viva-
monto felicitudo pelo selecto audi 
torio. 

Correio. 
Relativamente á reclamação do 

nofso i-orresjioadento em Mocóc», 
do que havia falta do sellos 11a agen-
cia postal daquella ciilado, informa-
nos o Rr. administrador dos Corroios 
pie desde 12 de fevereiro existem 

sólios atli. 
Qiioixa-se o nosso nssignaute 

em Jahú, sr. João Ferraz do Almei-
da Prado, que desde lü do inez findo 
não recebe (J Co mm rcio, quando 
esta folha lhe é remettida com toda 
a regularidade. 

nos bonds, nos cafés, nos jardins I também por um admirável retrato 
d o t h e a t r o ; talvez, mesmo, do en- L1,*' Alplicm™ Daadei o Irai,alhos <le 

, , IM. Botelho, Lopes do Mendonça, 
volta com algum preparado, o ein- M a r i a Amália Vaz de Carvalho etc. 
pregue algum pliarmacoutico. O sr. | 
vicc-preBÍdento deseja que lho co 
nlieçam o estylo o o topétc; s. exc. 
quer passar á posteridade, seja como I 
fór; todos os papeis lho «gradam e 
os moios não lho mettem medo. De 
resto, tudo isso indica o estado mor-

Do rosto, a continuação dVI Il-
lustre Casa de Remires. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura n Byphilis. 

Honteni, ás 7 l j2 horas da noito, o 
sr. Joaquim Domingos dos Santos, 

liido de 3. exc. Nós insistimos pelo I quando tomava um bond na rim do 
examo do sanidade. I Hospício, foi atirado por Lindolpho 

I Poretrii ila Costa, empregado na Ad 
Mas, francumento, como é doso-1 miniatrução dos ('orreios, quo usou 

lador todo esto perpassar do sco I l>ara esso ilm do um revólver, 
nas luctuosuB, verdadeiros funeraes PoHzmonte, o projéctil não alcau 
. . . i t , i , . - IÇOU o alvo, tendo so ova,lido o ag 
do brio o da dignidade desta pátria, gresuor l l e l a travessa ,1o Hospício, 
tão infelicitada pela sordidez do ai I Ahi damos a noticia conformo 
guns do seus filhos I Como dóo esse nol a transmittiu o nr. Joaquim Do 
cynismo, essa ostentação do inipu- m i u B ° 1 d o ? Santos quo nos deu o 
, . , I nomo das tosteniunlius do fac to : ul 
dencia, quo nos amesqmnha pertin- f u r e B Araujo Lima, do Corpo do 
to a sociedado humano I bombeiros; um passageiro do bond; 

Quantas desgraças nos estarão I o Bento Ribeiro, residente á rua 
ainda reservadas ? Não surgirá um Moroncio tio Abreu, úl. 
. , . i i i -, I A policia vai tomar conhecimento, 
braço forte que detenha esse avil ' 
tamento constante ?l . 1 E L I X I R M. MORATO 

Praza a Deus que o novo eleito | E ' 0 mcilior depurativo brasi leiro 
tenha mais ventura do qno o sr . _ 
Prudente de Moraes, qne se retira F a c t o m y s t e n o s o 
do governo triste o desanimado, I Consta qne ha cérc.a do um mez 
lovando necessariamente a convic I tentou Biiicidar-Eo em Campinas, 

por oc.caaião dn combato do ÏH de recolhidos quando já atacados da 
1'evi-roiro do anuo passad". uo arraial doença na rasa em que faUecfira o 
do Canudos, Estado da Bahia. 

ção profunda da ingovernabilidado I com um tiro do revólver, em casa 
do nosso paiz, sujeito aos países I tio pessoa proeminentissima na po 
duma tropa de snlteadorei o pelo 
tiqneiros da honra nacional. 

O nome do s. e x c , porém, ha do 
ser repetido pelos que amam sin 
coramcnte a esta pátria; os esfor 
ços do 8. exc. serão recompensados 
pela homenagem (los espíritos sãos. 
O sr. Manoel Victorino o seus com 
panhciroB, ao contrario, ficarão ape-
nas registrados nos annaos da nossa 
uuthropologia criminal ! 

FBEDBEICO MARTINS 

litica republicana, um moço vindo 
do Rio do Janeiro, ex offlcial hono 
rario do exercito e, ao que dizem, 
compromettido no attontado do 5 de 
novembro. 

Como nenhuma folha do Campi-
nas ainda noticiou a occurroncia, 
que sabe a esso respeito a policia 
do dr. Costa Carvalho í 

Seja como fòr, estamos t ra tando 
do colher informações mais oxactus 
o quo opportunamento transmittire -
mos aos leitores. 

Contracfaram cusamniito o r.r. .1 
F. do Ou, iro/, Telles <•• a exma. sra. 
d. Antonieta Pra tes Fonseca, ambos 
pcrtencentos a distinctas c rc-peita-
veis fmnilins paulistas. 

O noivo é filho do sr. Francisco 
Antonio de Queiroz Telles, do J u u 
dialiy, e a noiva, filha do nosso sriu 
doso correligionário e amigo coro 
nel Antonio Lcmo du Fouseoa. fal 
lecido ha pouco uaquellii cidade. 

Aos (lisliuctos nubentes apresou-
tauios desdo já as nessas felicita 
ções. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura boubas e feridas 

Visitou-nos honteni o sr. Mario 
Ortiz Monteiro, (pie vein t ratar da 
impressão de sua Cliorographii, ap 
provada pelo governo, conformo 
noticiámos. 

Eatá hospedado na rua Diroitu, 25. 

Msrcês honorificas 

pao dc febre amarcllu. 
Ambos os pequenos doentes apre 

sentávamos symptoinas da infecção 
Luiz, no segundo, e Assunto, no 
terceiro dia da doença, vieram im 
mediatumonto submetterso ao tra-
tamento, sendo os resultados quasi 
completos: desappnreccu a febre, 
se uttcniiarttm os nymplomus gerací.1 

iloüappureccu a albumina da urina 
e os dous moiiinos entraram logo 
0111 írauca convalescença, t - ado ro 
eobido duraute toda a doença a in-
jecção do quauiiilade dc sentiu ver-
dadoirameiito limitada: Assunto, 2U 
millimetros, c Luiz, 05. 

Animados por esto primeiro ro 
sultad >. decidimos proseguir a mes 
mu murcha, isto é, tratar sómento 
os doentes 110 primeiro periodo, 
aliai do obtur obsoivaçõos fuudadas 
sobro a mesma dóso. 

Ncsso cuso contiuunmos a rece-
ber em tratamento, ató o dia 17 do 
fevereiro, mais seis doentes. 

Um delles, um lul Ruphuel Mal-
tieri, já um tauto auitrico o tilbtt 
niiaobo, no iiiomonto da sua entra-
da no llospital, não moBtrou nenhum 
melhoramento 

Tendo bem preseutes á memoria 
| todas essas observações, começamos 
I a nova sério de expcriencias num 
I operário, ainda bastante moço, de 
I nome Pasquale Borolli, no mesmo 

No tanqo do hontem leia se Fraco 
em voz de Traço. foi 

Como era (lo, suppôr-se, a annriit 
O grverno portugiiez ncalm d e i seguiu o t eu curso, morrendo no 

conceder, ontro outras, as seguintes I quarto dia. 
mercês: I Uos cinco qnn ficaram, quatro 

O titulo de Vscnnde d- Castro Gui-1 entraram em franca convalescença, 
dila, «o commendailor Julio Norber-1 depois de haverem apresentado va 
to de Castro Gnidõo, do Rio de Ja-1 rios incidentes mais ou menos mi-
neiro. I torios o do ter tido um tratamento 

Virrmrle da Veiga Cabal, 110 sr. I scroterapico muito prolongado. O 
Cesário Augusto Teixeira Cabral. ultimo morreu no decimo dia da 

Conimenrlas ria Conceição, aos srs. I doença, devido A consequente ma 
Manoel José Machado, da Bailia; I nifostação (le lesõos cerebraes. 
Joaquim Salgado, cônsul portnguez 
na Bailia; Joaquim da Costa Vieira 
Mcudes, residente no Rio de Ja-
neiro. 

Cavalheiro de Cliritto, ao vice côn-
sul do Brasil, Jeorgo Adolphus Frc-
dcrick Berends. 

Commenda de Christa, ao uegocian 
to do Rio de Janeiro, Arthur Leito «Ra em quo adoecera, 17 do fevo-

I do VoaconcelloB. I reiro, aproecnUi-.do todos os pho-
Titulo de visconde dc Souzrl, ao lia-1 nomono* mais graves e ovidentes 

charol Calodonio de Souza Coelho da invasão amarillica: fortes tro-
e VoaconcelloB. I mores de frio, cephalalgi», rachial-

Prisões. 
(l sargento Lindolpho, hontem, 

ás li horas da tardo, num pegagal-
linha enpautoso, fazia gi-amie di6-
urseira 110 largo do Palacio o, co-

mo 11-asse (le termos indecorosos, fu i 
preço pelo alferes João Elias. 

-- José Srtvoriano da Cru* ha 
muito que precisava de um cérte 
(le calça, e como não tivesse dinhet 
ro paia comprai o, roubou, hontom 
á noite, um que so achava exposto 
á porta dc uma alfaiataria da rua 
Direita. 

Por esto honroso motiv > foi preso 
o recolhido 110 xadiez (la Policia 
Ceiitr.il. 

— Foi também preso Geraldo An-
tonio da Silva, por embriagado. 

Pelo nocturno do Rio c l i v o u 
hontem 11 esta capital o dr. Adol-
phe Gordo, deputado federal. 

Jupy Federal 
Presidente, d r Aquino de Castro; 

promotor, dr. Adolpho Coutinho; 
escrivão, Alfredo Naxara. 

Não houvo sessão hontem ni s t ) 
tribunal, por falta de numq?o li-
gai. 

Hojo doverão entrar om julga-
mento os mesmos réos designados 
para hontom. 

A Municipalidade de Paf is vai dar 
o nomo do Vasco da Gama a uma 
das ruas da grande capital. 

A O NOVO MUNDO 
iV. 2 A, KIM Marechal Floriano, n. li. 4 

CltAEtTTAKIA MODKRNA 

TANGOS 

CXXI 

Infeliz o dr. C. Bastos, 
derrotado miseravelmen • 
te, aposar do auxilio da 
policia. 

E ' assim mesmo. Esta 
6 a sorte dos chefes im-
provisados. 

(Da Nação) 
Eu nunca descri de vós; 
E agora, sobremaneira, 
Atenliome á vossa vóz, 
P o r q n o . . . falais da cadoira. 

José BEMÓL 

Vi», laica** | | 
JV »er»« d* 39 ffrtiM 
M f . . II. O. 
in-niriltalatnaale 
'/> * t cu-la titaa. 

..rir.. I » • io«l» •»«• 
• n ila |«ll<> • l a t o tu iuafw «U 

•»•1«, ia»ulf«*t<n ao u r a oi>*r|lM 
_ et-, " poli» *«• (o* rv>* • 

- I tl-H,«. o pi la* i U m N • 
l-xt""»® 

7*7*- • num *ffil*fao n * W 
" " " '•'**"• q .iiliU» d»ra> 
tanllf. 1 ' i l rn. i , 
l*fi|na I'oiii-u'.b pt I* . 1 | | t l 
rpflut-.it « n l « 4 o . •. 
! icattiO dl* Nijillloa ao 10 v , * 
ima trr.-e/r» ir «-«..*.. <1* $0 t t. 

»Tum th b a n o da |>«llo 5a rnaahf 
do dia i r j u i i i l r , a triiqHoflt nr* d«*-
M l * pr*ti«*aito «o entra* diia* 
injooç>'..i" d r rtrttm, aa iiiuia*. .lajajt» 
.!•- mu* Wnr r«*rçã«< Ulirll de-IN".:., 
Hr>tdm deacrf. *li»U c u dia *• gnlu-
l f , « l f m , at*lilfv do to , no * aí"^!. 
dop IU, n u a nhiitia tojr 'Çko pratica-
da no lercelrr* <11 •, aompfi' autla fr* 
a. *té 37,H. o 'Í0«->t- Kc* comple-

Uiiiont» *piicli«f P» s piotaa* 
geraes já riu grs.tt 'o l»»!!" 
do*. diiiiintiimni «pu^^'ienl« f . tttt 
iniiiln dia da *n* otitra.'» "O 
pitai. Borelli estava conipl«..'*"ienltf 
curado. 
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0 U L T I M O R E D U C T O 

( i M i n v A v i a l 
S ó m n i M i Honor io T i c o - T l o o . N e n h u m ou lr o 

I C I M • d i ta Us M R e * i u e c i d o pele» baU» n o maio d o 
«iiuioio • d« ver • • p o n t o s Um b e l o n e t t e d a n ç a n d o 
parto dallo t e m o a t U n g n e m . 

O oafuao trouxe a not ic ia d o inauccaaao da arro» 
jada ampreaa • da morta d e Mao imbira , o m o ç o . 

N o dia IH da ju lho , l o g o d e p o i s q u e calaram o s 
fogo» d o terrível bombardeio , o a Clarina tocaram a 
avançada a u m ntsal to geral fo i d a d o á c idade tanta . 

i>e Fuvcl la p a r a a p o v o a ç l o h a v i a u m l a r g o t re -
c h o d « a s U a d t d e a o o b c r t a , por o n d e t i n h a m d e p m a r 

a aa forçaa, a n t a «o v a d e a r e m <f r io a p i o ^ x u t o , 
A e s t r a d a d e s c o b e r t a co r r i a po r t r á s d a eg re j a 

r o v a e a d i s t s n e u d e s t a . N o s l u n d o s d a e g r e j a a s t e n » 
d ta se t a m b é m a l a t a d a , c u j a a r a m a g e n s n&o e r a m 
m a i s r e n o v a d a s , c o m o o u t r o r a , p a r a aa p reoes e o s 
• a r m f i e s , 

Q u e r n u m , q u e r n o u t r o p o n t o , a t i r a d o r e s p o s t a * 
d o s e s t a v a m c o m a mj i - . n a s s t r a d a , e s p e r a n d o a p a s -
s a g e m d o i n i m i g o . A' e s q u e r d a d a e g r e j a n o v a a u b i a m 
pela a n c o a t a a l t i v a c e n t e n a s d e c a s i n h a a , o n d e o s 
a t i r a d o r a « , q u e se c o n s e r v a v a m m u d o s d o a n t e d o b o m -
b a r d e i o , a g u a r d a v a m , d e pi q u e d o , o n t s a l t o . 

C o n s e l h e i r o , n o s a n e t u a r i o , ngunrdovA t a m b é m a 
i n v e s t i d a . O c h e f e d o p o v o flztra s o a r o s a p i t o s a n o s 
p o n t o s p r i n c i p a e s a g u a r n i ç ã o e s t a v a a p o s t o s . 

P o u c o depo i s , d e s e n r o l a v a - * e a hn t a lhn M.iis d e 
t r e s m i l h o m e n s se e s t e n d e r a m f l e x u o - a n - e n t e , nt ir n-

d » c o n t r a 
eamlK lhar a c idade a a n t s 

L o g o n a traveatt* d o a a m t n h u . 
m s i r o a b a t a l h ô a a v i r a m s u b i U m a n U , e s t u p o r a d o s d a 
h u m r , a u a a Hleirat r a r e a d a s 

A ' Irar. ta da u m de l ias galopava aarano o a o r o n a l 
oommandant* . veatido da dolnoan branco, • • b a t i d o 
pelo aol radioso, que l a t i a rabrUhar oa ga lões do p o n h o . 

C o m o to s to vol tado para oa s o l d a d o s que o soom-
panhavam a marcha-marcha, d i f i a - l h e s , t o m wea pa-
t a m a l a car inhosa: 

— Eia, raperea. avante I E u quero morrer antaa 
que veja um so ldado d o meu batalhão rscusr. 

Neste m o m e n t o , o aol esplai .dldu vest iu-o de g a s a 
de seda a ouro 1'ela anca de seu corcel desceu , á 
maama luz radloas, u m l o n g o xairel onda »c ln i i l la -
vam pedraiiaa. O caval la i io a o g ineta transfiguraram 
n u m ins tante . U m ins tante s ó , ao so l mat inal , aur-
g iu no espaço um pa lad ino phantast ico , g u i a n d o Aa 
j ^ t t t . o p laltem br ioso . E o coronal tombou varado 
f l i u m a bala. * 

O b a t a l h l o Inteiro parou c o n f u n d i d o . 
Q u a n d o um ao ldado peg. u o corpo ciai a 

s a c u J i u - o a n g u s t i o s a m e n t e , entre chorando e r i n d o , f 
c o m o s% j u ' g a t i e i m p o s s í v e l um de-astro Istal , d i i e n -
do lhe — Q u e é i s s o , m e u coronel f NAo ha da aer 
n a d a i V a m o s iá avançar b o n i t o t Meu coronel nfto l>a 
de ter vergonha de acus ao ldados I—a p h y s i o n o m i a do 
c f f l c l t l , o n ie jA se t inha espa lhado o psl lor da morte, 
m a r m o r l s o u - s e n u m a o r r l s o de t r iumpho . Morrira 
T h o m p s o n F ló rea á frente do b a U l h f o . N i n g u é m o u -
vira o s ibi lo da bala, n e m o e s tampido do tiro. 

P s h i a p o u c o , era u m a p u g n a m o d o n h a . 
l )a t odas as cas inhas , ot iradss confusamente pa-

Ias e n c o s t a s e b a i x a d a s , n u m baralhamento do pesa» 
de l l o , r o m p l n o f o g o d n s enrabinsa j . g u n ^ a a . 

T o J u s n q u c l U a p< I h o ç a s , nllo h a m u l t o s i l en te* e 

d e 
ê a o r t a p e r c o n t a -

m a d o b o o r a a U m e i t v M . 
1'alotóee I n t e i r a rolaram e gritos d« c o m m a n d o 

(oram aopitadoe naa gargantas doa olAclaaa peloa pro-
jec te i s M;te iroa . 

Aa lorçaa avançaram até á praça, o n d a oa g r u p o s 
aaaa luntee , e m rodopelo , aram ariojadoa por terra. 

Atráa d a l a tad ' , vamoa encontrar Pedro Eapia a 
Joaé P e q u e n o . C o m o da primeira ves , q u a n d o foi da 
axpediçAo Moreira Caaar, «lios refluíram para o centro 
d o p o v o a d o ao verem a casa invadida paloe ao ldados . 

O m e n i n o , |» c u r a d j d o f er imento na mAo, ae 
adaetrAra n o u s o da carabina a gos tava da entrar na 
luete . 

Carlota , a mulher de Pedro Espia , 4 q u e n l o esta-
va m u i t o para aqualle g e n e r o de vida. O u porque real-
m e n t e foese medroaa, ou por causa do u l t i m o f i lh inho 
mul t» tenro a inda, alia m a i s de uma vex i n s t o u c o m 
o marido p-ra deixarem Hello Monte A approximaçAo 
dsa guerras bravas. 

Q u a n d o oomeçava a clamar, Pedro Esp ia diz ia : 
— Fa la baixo , mulher 1 Onde jA ae viu s l m l -

Ihonte c o u s a ) Pol* n ó e h a v e m o s de d e i x t r o n o s s o 
C o n s e l h e i r o ? TomAra tu aahirea com aasaa lamurias 
f-ara a i u a . Qua A que n&o hAo de dizer d e m i m ? 

— M s a , Pedro, e s cu t a a q u i . D a u a f e z u n a « a s s i m » , 
ou tros «as sados» . Eu nAo t enho o o r a ç l o para essaa 
couaaa. Nfto g o s t o de ver briga. NAo p o s s o ver ssn-

f>ue d e g e n t e . E squl , h o j e . . . D e u s n o s acuda . Gente 
c»la morrendo feito p«ix*. feito passar inho , d e c a m b u -
lhada , ser/i saber q u e m m a t a . 

M a s Pedro i r r p u n h a - l h e s i lenc io . 
E n t r e t a n t o , c i la nAo pe rd i a occasiAo d e fazor a s 

m e s m a e q u e i x a s , a c c r e s c c n t s n d o q u e nAo e r a p o r f M t a 
d e a m o r a o C o n s e l h e i r o , o u d e fé n o s s e u s c o n s e l h o s , 

M s i a t i r a m » » . • • . • . 
U m a o c o s i Ao, jA d e p o u d e lar c o m e ç a d o a o a m -

penha final, diaae e l la a o marido 
— O l h a , P e d r o , o q u a v o c ê p r o c u r o u a c h a a nAo 

d e m o r a m u i t o . U m a o o u e a m a d i z q u e n e m n ó s , n e m 
nossos fUhoe e e c a p a m o e d e s t a g u e r r a . 

— l i q u e u m U s o f A n t e a a s s i m , Ao m a n i a n ó s 
IA lavamos oa n o s s o s p e c c s d o e purgados a nAo tare-
moa d e eoflrer m u i t o o f o g o do purgatório. 

C a d a v a i que a pobre da mulher vU o f i lho a a -
hlr, m u l t o alegre e m u l t o Inf lu ído , acompanhando u 
paa, d e arma a o h o m b r o , e m dirscçAo As trincheira*, 
seu» o l h o s s e e n c h i a m de a g u a ao triste pre*ent imen-
to de nAo ver m a i s aque l l e s d o u a antes quer idos . 

N e s s e d U d o combata , es tava al ia na e g r e j a , q u a n -
d o vierem ohamal a de preesa para acudir a Pedro 

Mandai Quadrado , o cirurglAo de B e l l o M o n t e , 
jA nAo t inha mAos a med ir . O s feridos s e c o n U v a m 
por centenas e a maior parte de l ias eram d e i x a d o s A 
lai da n e l u r e z e . M a s n u n c a sa viu gents c o m o e q u e l -
le . Mul toe d a q u e l l e s j a g u n ç o e , dom ferimento« dlver-
s o s n o c o r p o , mal d o r m i d o s a mal a l imentados , nAo 
de ixavam o pos to , nem m e s m o pera mast igarem um 
pouco de oarne secca , q u e jA nAo era m u l t o a b u n d a n -
te all i . K c o m o rareassem oa c o m b a t e n t e s , s em que 
o u t r o s o s v i e s s e m subst i tu ir , ao pa*«o que d i m i n u í a m 
o s m a n t i m e n t o s , d i m i n u í a m t a m b é m aa boccaa. 

Q u a n d o C a r i o u o u v i u a voz d o portador, d i z e n -
d o - l h e fosse acudir o mar ido , nAo poude sopitar u m 
grito d e s p e d a ç a d o e aahiu por alll fóra c o m aa mAos 
na cabeça e a cabel le ire d e s a l i n h a d a : 

— M e u S à o B o m J e s u s I M i n h a Virgem do C e o f 
tem d ó de m i m a de m e u s filhinhos. 

A t r a v e s s o u c o r r e n d o a p r a ç a , o n d e e r a i m p o s s í -
ve l , en»Ao, p a s s a r a l g u é m s e m ser v i c t l m a d o . (Con finita) 

A V I S O - : 

A M Di IMPRESSA 

Confórmo em t«m|>o previ uirno», an»pendcmo» 
a reme»»« da follin u todo» o» as«igimnte* em 

"atrtzo. Redimo» u todo» ou que tiveram um 
tivo Jo ri-clatnação, devido a pagamento* feitor 

ao» nosso» viajante», queiram dirigir so Ú administração doata folha 
devendo sempre citar o numero do recibo «lado pelo viajanto o a quiin 
tia paga. 

Faculdade de Direito 
Resultado do» exames Uo houtcni: 

lo ANNO 
Simpl stnrnte, VirKÍlio dc Carvalho 

Piuto, Muriu Almriiln Tiro», ijirlo» 
KmyKdio Xtiiioiro, Eduardo Silveira 
da Motta, Carlo» du Oliveira Uni 
mur&M, 

S-mpl tmi ule, em H-miiim e Iltilotii 
Jihia tlíi direito, em que nu inioreveu, 
(Jelno do Amaral. 

Hoje uerão cliumaJou u prova 
oral: 

1° ANKO 
Snla n. 1, <i» ti hora*, Afjrieio Hcr-

luiiio du Camargo, Luiz Silveira, 
,1 om5 Anni!)al de Azevedo, Autonio 
da Itoelia liaptiota Peruirn, Henri-
que Nctto du Va<coucello8 Ijuaaa. 

1" HKIUK JUBiDlCA 
Sala n. út 111i' hora», Wasliinfi-

tou Osorio do Oliveira, Ji>»<í M«xi-
IIIO Piidieirn l.inia. Octaviano Lima, 
Olyiitliu J ' M ; tio Liuiu. 1'anliuo Dins 
de Azevedo Júnior , Autouio da ItoHu 
Moraes. 

5« 6KB1K JlIEIDtCA 
Prova escriplu de Direito Civil, 
8 heras ila maniiá o ao meio-dia 

de Medicina Lcíjal, o uo dia 10, á» 8 
horas, d« Dircit j • Hmival o ao meio-
dia, do Direito Conimercial. 

Anle liontem, foi approvado ple-
namente cm philosophia de Direito 
o sr. Libero l íadaró Nogueira Droga 

Corei» 
EXUWMO editorial soliro o thoatro 

IMlytkrama que, ao quo eonntii, vai 
sor U«B»formado nuiu l.'aliche, »port 
mexicano do jogo da bola ou bo-
lota. 

Kstampa o retrato do deputado 
italiano Kelico Cavalioti, mort') em 
duello, cm ltonia, acompanhando o 
de alguma* linha» nécrologies», cm 
que esboça a traços lurgog a jwrso-
naiidade protheiforme do illustre 
morto. 

Termina dizendo que 6 preciso 
nfco esquecer quo o sr. 1'errucio 
Alacolit, que o matou em duello, iS 
Buctor do livro l.'Euiofia alla c » 
tjuúta deli America Latina, cm que 
diz cobras o lagartos do lirasil, o 

Sue já esteve em H. l 'auto perto de 
ou» mozes, por motivo do moléstia. 
O da Jicvittiiiha dá ús suas gentis 

leitora» um pequeuo artigo sobre as 
mãos, do lilaiiclio do Mirobourg, 
extraliido da Moda JCleyante. 

Insere mais u resposta do Jornal 
do Commcrcio, do anto liontem, ao 
manifesto politico do sr. Manoel 
Victorino e outros artigos não me-
nos curiosos. 

• • • 
A t a d o 
Nos Nossos Telegrammai, trata da 

revolução de Cuba, que, diz o col-
lega, considerada em si mesma, não 
tem feito progressos. Pelo contra 
rio, é a l l espanha quo tom levado 
vautagem na lueta, pela divisão já 
feita entre soparatistas o autono-
mistas. 

A situação de Cuba na noliüca 
•Bk'iMuk.iuiial, enaa uirlUor», poreu), 
á maneiru quo vai augmentando a 
tensão das relações hispano-norte 
americanas. 

Extendc-so em varias considera-
ções sobre o assumpto. 

Insere as Cartas de TAsbáa e mui-
tas noticias. 

• • 
Aaçâa 
Om editorial de tros colnmnas o 

pico, em resposta ao Debate, o que 
:i»8im termina : 

«Daqui até lü de novembro, o 
sr. Prudente pôde concluir a sua 
obra iraiçncira. porque em menos 
tempo ollo pôz a lícpublica lia si 
tuação triste em que ella se encon-
tra: entro n bancarrota o a monar-
c h i a . 

Traz mais Fraudes Kleitoraes, om 
quo couíirma tudo quanto disse 
• sobro o escandaloso procoilimoiito 
da groy governista em B. Bernal-
do»; Factos » Doatos e as dem.vs 
socçõBs do costume. 

• 

Popular 
Na < hronica Fhiminrnse, o sr. Ur 

bano Duar te toma para assumpto 
humorístico a eleição do sr, ampos 
Calles, contando como um dos priu 
«ipaes méritos do recom-nomeado, 
( s bigodes brancos. 

O sr. Carvalho Aranha (• que n b 
ca em prosa o verso, regularmente 
máuH, e soffrivelmcnto incoinprehen-
siveis. O jovon poeta muito melhor 
faria se abandonasse n velleidado do 
escrever em volapuck ou esperanto, o 
rabiscasse cm linguagem. 

• 
Fanfulla 
Trata da polemica surgida entre o 

general Bmolenski, ministro da guer-
ra grego, e o principe herdeiro do 
»eu pai/, sobro as ultimau escura-
muçau grego turcas. 

* 
* A 

Tribuna 
Publica um sensatíssimo editorial 

sobre a crise do t-ilíY-, fa/.endo obser-
vações muito criteriosas a respeito 
da nossa situação linanceira o ugri 
cola. 

Na Cromnn truta do annivoi-sario 
do assassinato do coronel Genti l do 
Castro, fazondo referencias á itos.su 
folha, que agradecemos penhorados 

* • 
L'Opcraio 
Occupa ao em editorial do Duello 

eflectuttdo entro Felice Cavallotti o 
Ferruccio Macola, ucoinpunhando-o 
do cominontarios judiciosissimos. 

Noticias. 
* 

* • 

Noite 
Bôa reportagem, excellentes arti-

gos o bom serviço tolegraphico. 
Pedimos vénia para reproduzir 

aqui a sua noticia sobro o 1° anni-
versario do empastelumento desta 
folha : 

«Passou liontem o I o anniversa-
rio do empastelamonto das ofíicinas 
do Conwiercio de 8. Paulo. 

Relembrando esta data do triste-
zas para a imprensa de S. Paulo, A 
Nl ite faz votos para qne, dentro da 
Republica, não se reproduzam tues 
scenas do vandalismo contra osto 
ou aquelle jornal, que advogue os 
interesse» de qualquer partido ou 
de qualquer causa politica.) 

MA MERINO 

A s a ú d e p u b i i c a 

IÁS CAPITÃES DA EUROPA 
i i 

DBDXKIXAS 
(Continu (ão) 

Um ponto em quo a cidailo J 
Rruxcllas i3 muito defleionte, ó nos 
liospitaes do isolumento. Para fa 
lar a verdade, nem )uo»mo hospitao» 
de isolamento existem na capital 
da Rolgic». As moléstias infecciosas, 
incluindo us bexigas, sán tratadas 
principalmente uu hospital geral 
do S. João, onde, uo sotílo de um 
dos corpos do edifício, se estabele 
com enfermarias ile isolamento. 

Tratar os variolosos, r-m distri 
ctos niuito po]iulosos, ii Fj-stpm» 
condemnudo em todos OK palzo? 
adeantados, o a necessidade de um 
hospital de isolamento pura cs cu 
soa do vaiiol i, ou de quslquer eu 
tra doença infecciosa, est.i tão de 
monstrailn, qno custa a crer rumo 
ISruMihis ainda os não tenha a lo 
ptado. 

1/ Vi-rda-lo que Bru Melius i5 mui-
to pou-o sujeita u epidemias o as 
auetoridade» iienfam, nutumlmcntú, 
• (ue, «stand» estabelecida a notiil-
cação obrigatória das moléstias in-
fecciosas o uma organisaçAo sanita 
ria modelo, podem poiipur us des 
posas do construir um hospital et 
pecial. 

Km todo o caso, nn i-npiul da 
Bélgica o no outono de 183L', liou 
vo duas epidemias de surampo o bo 
xigas, das quaes reaul'nram 104 fal 
lucimeutou, 

A vaccina ú obrigatoria nas cri-
inças que frequentam r<s escolas 
uacicinae» o em todos quo solicitam 
•it)| reges puidir i s. fíij a vaccina 
iiiimal e usada e eseu ó preparada 
por mão» habilitada», no Esttibele 
i-ifueiitn Nacional .lo Vaccina, anno-
xo ao Collegio Veterinário. 

Todas as ..ispoteçòi » para a lim 
pena ilus aiiimae» e para a verifica 
çúo dti pureza da lymplia são excel 
tentes; por exemplo, só de]u is do 
verificarem postmortem quo a vacca 
não tinha nem tubérculos nem ou 
ira qualquer ' enti rmidudo quo pit 
lesse coiiiproiuetter a pureza da 

l.vmplia. é quo u distribuem para 
uso publico. 

Eni 18G9, foram construídas treu 
au.leu eusa» de abrigo, parti 

classes menos favorecidas da fortu 
na : ti da run Vuutour, a da rua das 
Fabricas e n da rua aux Laines, 

Estes eililicios tem cinco ou seis 
andares e, tão aportados nos seus 
difícrontcs corpos, quo a luz o 
veniilLieào devem deixar muito 
desejar. 

A lei, quo passou em ngosto do 
188!), estabeleceu quo so construis 
sem casas para serem vendidas a 
operários, mediante prestações men 
sãos, quo representam o preço do 
aluguel ordinário o mais um peque 
no accrescimo, para quo a casa 11 
quo propriedade do comprador no 
espaço do 10 ti 2» annos. 

O comprador devo pagar, poW-m, 
10 °[o do custo da casa no princi 
pio ; mas ha, também Rociedades, 
quo adeantam, debaixo do certas 
condições, esses 10 "[<,. 

Como so vê, pelo que resumida-
mente eaerovemoB sobro a maneira 
por que está orgaitisado o sorviço 
do saúde publica do Bruxellas, a 
capital da Bélgica, se tem pontos 
em quo está adeantadisnima, nou 
tros mostra qno alli ainda lia muito 
que fazer, para que esla cidade 
possa ser citada inte-iramento como 
modolo, nesta especialidade. 

Borlim e Bruxellas, as duas úni-
cas capitães do quo tratamos até 

ngor.i, hüo prestado especial aU-'ii 
ção *o» seguinte» ramos ile kaúdo 
puiilii u : abastecimento do »gua 0 
matadouros ; dou» importante» fa 

toro» da »alubrldodo pulitica o, 
ao» qnars quasi toda* a» capitai» 
da Europa tém dispensado a mais 
lunvi lluda at tençto. 

Faça «o, entretanto, justiça n Por-
tugal, paiz quo, custoso ô dizei o, 
ncin sempre tem marchado na van 
guarda da» outra» naçAei, aobrctu 
do no quo contendo «om progrenuo» 
inatoriaoo, e qne. no sliaatoelmuuto 
du agua» da sua capital, teia um 
serviço perfeito OjQi^, aobfoluilo 
no »eu matadouro de Lisbõa, tem 
uma da» »uu» maiores gloria». 

(Miando Berlim, Paris, Brtnolla», 
Yieuna o muita» outro» capitães da 
Europa pensaram cm orgauisar siS 
riamonte o» matadouro», já Lisli^ia 
tinha um odilhio perfeito o com-
pleto para e»te sorviço o que, apesar 
do haver sido construído l i a i érea 
lo quarenta anuo», ainda so não ú 

o melhor, rf pelo menos um dos me 
lhoroR da Europa. 

Occupar lios etuo» primeiro dos 
matadouros do Berlim e do Bruxol 
la», deixanili), para ultima leitura, 
não »6 o» mutadouro» como todo» o» 
demai» ramo» do serviço» d i andúi 
publica da ca)iital da França, que, 
em mniios pontos, eatá abaixo de 
Borli . i o mesmo de Bruxellas. 

Consignaremos apenas factos, 
sem deprimir os progressos da Frau 
ça, incontestável mento grandíssimo», 
mas que, actualmente, jii tCiu pen-
dints em muita» outras capilach do 
mundo o muitas vezes mesmo pen-
dants quo lho bão superiores, por-
que apparoceram auxiliados pela 
experiência, para quo a capital ila 
França forneceu importam es ele-
mentos; mas quo nem por isso pó 
dem deixar do ser considerados co 
mo mais novo», mais completos 
mais adeantados. 

(Continua) 

Eis uma consequência curiosa do 
prnooosu ríola : BO'pa»»o qne muito» 
ofticiaes do exercito fraucez risca. 
r j m o appellido Droyfus, uiu habi 
tatito do Nagyvarad, na Hungria, 
Adolpho Oavenliorg, fez as convo 
nientes declarações do quo mudará 
o seu nomo para o de Zola 1 

A» forças hespanbolan aprisiona 
ram, em San Diogo, Izabelita Ruiz, 
a mais celebro amazona da iasur 
reição cubana. 

E' nova e formoRa o per tence a 
ama família liça Vamos ter novo 
caso do aventuras e peripécia», como 
o de Evangelina Cisneros. 

Sob a e]iigraplin PreUas urbanos, 
iliz o 1'opnlnr do houtom : 

«Pura pagamento do impoEto pre 
dial foram incluídos na revisão foi tu 
pela recebedoiia geral do Estado, 
este anuo, mais lbill prédios urba-
no», disilibuidos pelos seguintes ar 
rabaldes: Braz 684, Santa Ephigenia 
Mi;. Consolação ÍJ89, Só lKõ. 

Estes prédios aildicionados aos 
18 850 sujeitos já ao imposto itoau 
no passado, temos quo no corrente 
auno a cobrança vai ser feita sobro 
aO 1)44 prédios. 

Noite numero não estão OB pro 
prios da União do governo do Es-
tado o da Camara Municipal. 

Como so v£i, S. Paulo cresço do 
uma maneira assombrosa. 

1094 proilios construídos om um 
anno!> 

Conflicto. 
Hontem, pela manhã, Paschoal 

Eusébio, seu filho Miguel o mais 
um outro individuo, apgrediram a 
Benedicto Neves o Manoel Rober-
to, na Villa Ema, travando se então 
grando coulliclo, do qual resul ta 
rum alguns ferimentos graves. 

O sr. Lopes Calças, subdelega-
do do Bru:'., tomou conhecimento do 
facto o profleguo na fóriuu da lei. 

Ao Club Pindorama, do Santo 
Amaro, oiVorcceu o general Cout,' 
do Mtig.dháeu um magnifico bilha 
com teile» seus pertences o o sr. 
Alfredo Augusto Martins, 100$. 

Para f izerem parto da comniissão 
examimulo'u dos candidatos uo lo-
gar de juiz de direito da comarca 
de Ubutuba foram nomeados os ilr», 
Francisco Murcomlos Natividade o 
João Ribeiro do Moura Escobar. 

PELO ISSO ESTADO 
ÍIUTINOA 

Do noaao eorrol|»ouilonlo 
«Pode-»« lluer, «em ClnggelÉt quo 

a guarda da Cadeia cata coiilUda 
ao» proprioa preaoi. 

Sabemos que o ilr. Jnix d« direi 
to tem, por muita» vezo», oírteiado, 
nto ró ao »ecretario da Jn»ti^, eo 
mo ao chefe du policia, oiqioodo o 
ratado da Cadeia desta comarca e 
o» perigo» que corro a osAojB pu-
blica c w t falta de força. Jk 

A n i e lie roeu a I h i-,, i 
re»í»tenéTa, já |>or aor con»traoçáo 
muitiwimo fraca o antiga, já |>or ca 
tur com ti» parede» jogando. A for 
ça publica consta de tro» p r a ç u , uiua 
la» qiiau» completamento invalida, 

que, em cu»o do perigo, nrfúi »o 
quer poderá correr ou giitar. l)e 
»orle quo oito c.-imino»o», Vendo 
»eis do morte, a» conservam nesse 
cubículo sem hygione, sem ar o sem 
segurança alguma. 

Causa ntlmiraç&o qno o dr. chefe, 
que tanto ae esforça pura capturar 
o» crimino»os que ibfeatalu o E»ia 
ilo, deixo om abandono a Cadeia da 
qui, tornundo, com a falta do. pro-
videncias, facit a fuga do oito réo». 

Nesta comarca não foi possível 
organisnr ao a guarda cívica, por 
quo o povo ó completamente refra 
etário á farda : urgo pois, que ve 
nlia para aqui uma força, visto co-
mo esta comarca, quo consta do 
dons municípios grande» o quatro 
districtos policiac», não pôde conti 
nuar assim ao seja o que Deus quizer. 

Peço, pois, sr. redactor, que cha 
meia a attonção do ilr. Chefe de Po 
licia para o caso, fazondo lho seu 
t ir a urgência dc uma providoncla 
séria. 

—Aclni so nesta villa, do volta do 
interior do muni ipio o do Salto do 
Avanliandava, o sr. major Cornélio 
Schimit, fazendeiro no município 
do Ribeirão Bonito. 

—Terminou uo di» 4 do copreqto 
mez. a primeira Re»Rão do Jury doB 
ta comarca, sendo submettido, son-
do submettido a julgamento os pro-
CGKSOS crimes entro partes, auctora 
a Justiça, e ri^os, Pedro Joaó da Sil-
va o Ananias .Tosi! Garcez. 

O primeiro foi defendido pelo» 
distincto» advogados deste fôro ilrs. 
Manoel Teixeira do Sonza o Ernes-
to Augusto da Goma Cerqueira, sen 
dr» o réo eondcnimido ti iloz») anno» 
e tres mezes de prisão simples. 

O segundo foi defendido pelo dr. 
Jesuino do Quadros, sondo o réo 
condemnado u dc-zeseto annos c 
seis mezes de priaáo simjilos. 

Os réos appi-ilaram da Bentença.' 
a v o P E 1)110 

Do nopEo correspondente, cm da-
ta do 4 : 

«O Carnaval não passou desper-
cebido em S. Pedro, pois tivemos 
vistosa passeata de um club adrede 
organisado, interessanto zê pereira c 
alguns mascaras avulsos. 

- Estcvo entro nós o dr. Paulo 
de Moraes, prosidente da Municipa-
lidade de Piracicaba o concoituado 
clinico, 

S. s. veiu a sorviço de sua pro-
fissão 

—No dia Ü7 do moz proximo pas-
sado, falleccu, viclima do feltre 
typlioido. a cxuia. ara. Ambrosina 
Certnin, virtuosa esposa do ostimado 
sr. Joaquim Certain. E t sa morto foi 
muito Ben tida aqui. 

- -Na ftizond» do capitão Francis-
co ila Silveira Leite, um colono do 
nocionalidado italiana deBfechou um 
tiro cm um seu compatriota, ferin-
do-o, mas sem gravidade. 

—Seguiram hontoir.: para a cajti-
tal, o dr. Alfredo J O B Ó Teixeira, 
iutondontomunicipal, residente nes-
ta localidade; para Piracicaba, o 
dr. Juuio Oaiuby, integro magistra 
ilo desta coninrea, quo vai áquelln 
cidade com o fim ilo presidir o Jury. 

— No dia b) do corrente dur soti 
começo tios trabalho» ilo alarga-
mento do bitola dti estrada do forro 
do I iraeicabii n S/Pedro. I )«us queira 
quo, terminado esso serviço, não 
haja mais motivos para tantas quei 
xas contra ti Compaulliu Yiuaua, 
como actualuicnto.* 

O sr. Carlos Gonzaga, represou 
tanto nesta capital do Jornal do lira-
sil, offereceu no« um exemplar do 
n. õ da edição illustradii quo aqnella 
folha publica qninzonalmcnte em 
Lisboa, sob ti direcção ilo Jaymo 
Victor e visconde do S. Boaventura 

Traz. além do alguns retratos, 
uma gravura representando o qua 
dro do Brocos, yl rtdcmpçã ulc Chain. 

O texto 0. muito ultrahento. 

Visitou-nos o n. 7 d ' . l Moda Fie 
gante, a bella revista de modas, re-
digida em l a ris por Blau< he do Mi-
1-ebonrg. 

Além do numerosas gravuras re-
produzindo os riltimos modelos pu-
rifiense» o vario» bordados, traz 
este numero, cm Reparado, um ma-
gnifico figurino colorido o o moldo 
cortado, em tamanho natural, do um 
vestido para monina do U a 8 an-
nos. 

Exames de preparatórios 
Resultado* do* exame» d* Uon 

tem : 
IlntToniA NATU«AI.—Fiof/NIORH/i-, 

José Paulino Nogueira Fill IJO, Cru*-
condo Joaé de Oliveira, Joaquim 
Garcia Duarte, Franclaeo Herculano 
Duarte, Luis Benedicto 11. de An-
drade, Cjrro Cotta, Angelo Gabriel 
ila Veiga, Sebastião Peruclic, Fran 
cisco Manoel ltapoao do Almeida o 
Enrico Doria de Araujo Góos Ter 
uiinaram o» examea d cata matéria. 

H i-toaiA CvivanSAl. - 1'lenamente, 
Aristytele» Oliveira o H e u r i q u e O -
aar d» Fonaoca Vaz; limpleimeu" Hei-
tor Ba»to» lio» Santo». RalOinzar 
Souto Mayor, Joaquim Loito Ribei-
ro do Almeida e Francisco Muuool 
Raposo do Almeida. 

Hoje »crio chamados á prova 
oral de llitUnia Unicersal, ás H ho-
ra», ultima chamada — Jo»é Jus t ino 
F. Júnior . Raul Jordão, Othelo Soa 
res A. Caiuby, Aristide» A. Pinhei-
ro, Josó Paulino N. Filho. José Leão 
do Carvalho, Eatcvam Victor Bonr-
roiil, Haroldo Foinm Schutcl, Jac-
qui s Fonim Schutel . Alcidc» Barbo-
sa. João Silvio de Paiva, Octávio 
Marque* du Almeida, Alfredo Ma 
chttilo, Antonio Pereira da Silva 
Burro», Octávio Rodrigues do» San-
to», Benedicto d e Paula Rodrigues 
o Arlindo Pereira de Souza. 

Na edado do 28 annos, falleceu 
ante liontem no Rio, no hospital dos 
inglezes, mr. Courty, chuuceller do 
conhul gorai de França na capital 
federal. 

Filho do general Courty, muito 
moço, o finado entrou para a Esco-
la de Marinha do França, ondo che-
gou a aspirante. 

Abandonando a carreira militar, 
abraçou a consular, tendo servido 
no consulado dc Buenos-Aire». 

Mais tarde, ainda deixon o seu 
emprego no consulado o dedicou-se 
á industria. 

Não se dando bem nessa nova 
\.'"a, voltou para o logar de chiftv 
coller de consulado, tendo Hgora sido 
nomeado cônsul geral interino de 
»cu paiz, no Estado do Pará. 

P o s t a r e s t a n t e 
X (Campina») Sabemos apenas 

quo rcapparecertí brevemente; o dia 
certo não podemos dizel-o com se 
gurança, mas contamos que breve 
possamos informal o a esse respeito. 

Sr. U. Mourão (Capital) - Temos 
em nosso poder, pura lho serem 
entregues, dun - cartas. 

r"iviüwrrse.-: 

€AIí 
•o COMMF.RI I O D E S . P A t ü . G 

M a 

MEDICOS 
D R . E I O Í N I O H K I I T S Î : Medico Ope' 
rador. Especialista em moléstias 
das via» urinarias. 

Consultório : Largo S. Bento, n. 
12, de 1 ás 3 horas. 

Rosiilencia: i nn Florencio d 'Abrcu 
n. 82.—("obrado), 

M O I . K S T I A D C S D D I O S . - - D R . T U E O 
DOMIRO- T E L L E S , occulista da 

Boueiiccncia Portugueza desta ca-
pital, ox in te rno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdailo do Medicina 
do Rio de Janeiro. Cor.sultorio ; la-
doira do S. Joio,16, da uma ás 4 da t. 

D O V T O U A M A I I I K R E X O T T H — M ó d i c a , 
Operadora e Parteira Especialida-

des — Doouças de senhoras o mole-
stiaB dos olltos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. do meio dia ás 8 horas. Ro 
siilencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Respondo u chamados. 

A . M O C H A . Corrector — Encarrega 
se do negociar cambiai',s o papeis 

do crodito. Escriptorio no saião da 
Praça ilo Commcrcio. Telephones 
da 1'rtiçn do Commcrcio - C a n a pos-
ai, - i l l . 

T»ermutarnm os respectivos Joga-
res os Puuslo Ferraz, 6o dolo 
cailo 0 Bernardo do Campos, 2o do-

j auxiliar cm exercício, pus 
legado H t 0 p a r a ,, ] ; r : l / l uqnelle 
sanito o opartiçõo Central da policia 
jiara ti K jvãeB Aureliano Amaral o 
o os euer (1ü Mello, osto da 4« o 
Augusto l n d c i e g a c i a , 
aquelle d ; 

UU. noiíA nit MAOAI.IIAKS.—Especia 
lista em moluHlias do Hcntioras e ilu 

crianças. Consultorio: Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. l!o-
sidencia : lua dos Guuyanazcs.n. 129. 

e 
l'OLYTliKAMA 

Continua a trabalhar com Bucces-
no. naquello theatro, compachia 
liorte-nmei-icanii Edua & Wood. 

Tara hoje estii annnncindo main 
nm espectaculo, niuito at'.raheutc. 

Musican. 
Do si-. Hollendor, o mais obso-

quioso editnr do rausicas qne te-
inos om S. Pnnlo e, qniçti, no Bra-
sil. envion nos hontcui : 

Jloinlina, polka, per J . Salgado ; 
Jledicira, quadrilha, por Francis-

co Gnrgulino do Souza ; 
l'alpitante, polka, por Aurolio Ca-

valcanti. 

Dr.. AU'rirvu C. IIK AI.MKIDA.—Espe-
nialista em moléstias do crianças. 

Residonciu o consultorio: Rua do 
Commorcio, 42,donsuKns das 12 ás 2 
O s U R S . A K M A L D O V I K I R . V I>K C A B . 

V A L H O it Lu iz P K K K M I A B A H K K T O 
lîua do São Bento, 23, consultas da 
1 ás .1 da tarde. Residcncia: dr . A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. P. 
Barroto, Alameda do Triumpho, 40 
DR. ViKiitA NT: MKLLO.—Titular de 

varia» associações mcdicaa, ex di-
rector do diversos honpiluea. 
Clinica de moléstias interna* c externai 

Consnltorio o Residcncia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa Bnarquc; con-
snlUt3, d o S á s ÍOda manhã o das 3 
ás r> da tardo. 
DR. V [ H I A T O B B A N D X O . — Syphilis; 

Vias urinarias, útero o operações 
—Residencia rua da Liberdade, 56. 
Consultorio: rua 15 do Novombro, 
28. do 1 ás 3. 
Dit. C. l . O M K J f Dit MKI.I.O.- Medico, 

especialidades: moléstias meutaes 
o nervosas—Residencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, nl 
tos do Banco Francez. 

Du UiTTSiroouBTlionaiottE«.— Iíe»i, 
dencia, Largo da Lil>er<lado, 37 

(.Consultorio: rua 15 de Novembro,ü6 
ao moio dia,Telephone, 601. 

DENTISTAS 
Dr. Mayer da forneça 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falelo, n. 4 

Dn—ÍlAK»ow.—Dentista norte-ame) 
ricano, medi to operador. Rua do 

ItOMlio, IS. 
Dr. Worms 

Especialidade : oi.riflcaçfle», den-
tadura* e den te i a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 69. (Ahliga Dirtita) 

J. W. Chaihmann dc FíUm 
IIKNtlSTAH 

Largo da Sò, n. 6 - S Paulo 
A D V O G A D O S 

D s » . D I K O B I I I K O J! A N T O N I O A . 
G O M K S No(iiTKiitA.E»criptorio,'tra-

vessa da Sé, 12 A. Das 10 ás 4 ho-
ras ila tarde. 
DR. F. T I IOMAZ D E CARVALIIO 

A drogado 
C a s u l i r i t i e a 

O Anvoo»n"> nn. O A H R I R I . L R R P A 
—E»críptorio: rua da Quitanda.n. 2, 
residencia : ladeira do banta Ephigu 
nia, n. 11. (Sobrado). 

JABOT1CA11AI. K AIIARAQI'ABA 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli-

veira Costa 
D U . A B T H U B C K S A R G I ' I M A R Ä K » , A 

L. S A N T O S W X R S K C B ; . — E solicita 
dor Ribeiro Leite. Escriptorio; La 

go da Sé, n. 2. Residencia: do dr 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran 
ca;do dr. Werneok,Largo dos Gnaya 
nazes, 6. 
Ribeirão Pre to —João Braz de Oli-

veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

A D V O G A D O . — O dr. Luiz Frederico 
Rangel do Frei tas mudon »eu es-

criptorio p ara a rua do K. Bcnto.42 
O s D B S . B H A Z I I . I O M A C H A D O T. AI, 

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o » — 
Residencia: á rua Aurora, n. 10. Es-
í r ipmrio á rua Direita, n. l i . Banco 
do Credito Real do S. Paulo. 
Os ADVOGADOS DRS. VlLLAIlOIM, HÜR 

C I T I , A N O D K F B E I T A S K S A M P A I O 
VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

GÁS A S RE C 0MMENEÁVEIS 
JüUO ANTUNKR DE ABBEU.—Iíua Di 

reita, n. 20, caixa do correio, 77, 
LIVRARIÃ DO POVO—Rua do 8 
João, n. 4. 
COSTAPERKIBA & H1SB3IOSIIXA.— Lei-

te, queijos, manteiga fresca, bebi 
das Ünao, 11, rua do Rosario, 14. 
Liuz DKOiTKT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Rua de São Ben-
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e adminÍRtra-
tivo.Descontos do ordens.O escripto-
rio acha se aberto depois da chegadn 
dos trons. 

8.1'ttulo, '.) do março do 1898. 
Tabellas do cambio n fü iadas hon 

tem: 
LOKDON B A N K 

Não affixou tabeliã. 
J O Ã O D B I C C O L A & COMP. 

Sacou a 6 B[lfl. 
B A N C O C O M I L F B O I O K I N D U S T R I A 

Não affixou tabeliã. 
B A N C O A I . I . K J L I O 

Sacou a 6 Ill32. 
C A M ) L.L.O C B K S T A & COMP. 

Sacou a 0 13[32. 
BANCO DE fl. PAULO 

Não aflixou tabeliã. 
iinrri.su BANK 

Sacou a 0 3[8. 
BANHUK KKANfAIHE DU BBÉSIL 

Sacou ti li 
Tabeliã fornecida houtom pela tra-

mara Syudicttl dos Correctores 
Londres 6 I5[32 6 11[32 
1'uris 1.47-1 1.503 
Hamburgo . . . . 1.821 1.851 
Itália 1-415 — 
Pir tngal 620 6.10 
NovvYork . . . . 7.789 — 

Bobnranos, 37Í200. 
Sondo oa oxtromos: 
Contra banqueiros, do 6 7(16 a 

ti J|2. 
Contra a caixa matriz, do 6 7(16 

a G 1{2. 
Papel particular,a C Ij2. 

BOLSA D E S. PAULO 
OFFKRTAS 

8—3—98 
Fundos públicos 

Apolicos geraes. . . . 
• cora i"lo em 

ouro 
> do Estado 

Loiras da Camara . 
Io . omprestimo . . . — — 
2o. > . . . — — 
3o. » . . . — — 
4o. » . . . — 72$ 
5". » . . . 56$ 47$ 

Soberanos, .171000. 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commorcio o Industr ia . 295$ 280$ 
Constructor o Agrícola. — 70$ 

Vo." C " . 

— 920$ 

Credito Real da Certei-
ra liypotbccaria . . — 120$ 

Larradore* — H W 
Mercantil de Santo* . — — 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santo — Wl» 
8. Paulo 121$ 116$ 
União de H. Carlo* . . — — 

> > . > Int. . 845$ 220$ 
> . . . e.40»lo. 126$ 100$ 

União de S. Paulo . . — — 
» > 70$ . . . . 30$ 26$ 
» • 110$. . . . — — 
. . 60$ . . . . — — 

Industrial Amparonao. — — 
ACCÔES D E COMPANHIAS 

Agua e Lux. . . . 96$ 80$ 
Antarctiea . . . — 60$ 
Argo* Paulista . — 10$ 
Diversões o S]>ort . . 300$ 200$ 
Fabril Paulistana . . — — 
Ga» de S. Paulo . — *0<>$ 
Lnpton — 90$ 
Meehanlca . . . — 121$ 
Mogyana. . . . — — 

, int 236$ 225$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

. «om 40 <V . — 100$ 
Paulista 275$ 270$ 
Trogredior — 35$ 
Stnpakoff . - . , . . . — 86$ 
Telephouica . . . . . — 60$ 
Viação — 30$ 
Mercantil o Industrial . — — 

LETRAS H T P O T H E C A R I A S 
Banco de Credito Real,68$500U7$600 

> » 1 » 
da 1». série . — 70$ 

• União . . . . 71$ 68Í500 
DEBENTURES 

Comp. Agua e Luz . . — 71$ 
> Viação. . . . — — 
> Bragantina . . 150$ — 

FÓRA DA BOLSA 
40 acções da C. Paulista, a 275$. 

300 > » » » a 275.?. 
3 > > 9 » a 275$. 
1 letra do B. C. Real, a 69$.'>00. 

82 acções da C. Paulista, a 275$. 
225 acçõesda C..Mogyana,int,,n 230$. 

25 letras do B.C. Real, a 69$. 
Á I I O B A O F F I C I A L : 

54 letra» do Banco Credito Real, 
2a. sétie, a 69S500. 
PRAÇA DO COMMEBCIO 

Inspe- tor do mez, sr . João Anto-
nio Julião. 

CAMBIO 
ilEBCADO DO BIO 

Communicações recebidas e afil-
iadas liontem : 

A's 10 horas 
Bancario, 6 7[16. 
Particular, 6 1(2. 

As 12 horas 
Bancaria, G 3[8. 
Particular, G 7llG. 

A's 3 horas 
Bancário, G 3[8 o G 7jlG. 
Particular, G 13[32 c li 15l32. 
Fecha : 
Bancario, G 3(8. 
Particular, G 7[1G. 
Saqnes oobro S. Paulo, do 6 3j8 a 

G 11[32. 
MERCADO DE SANTOS 

A's 11 1[2 horas 
Bancario, 6 1.1(32. 
Particular, 6 7(16. 
Mercado, frouxo. 

A's 1 i horas 
Bancario, G 3(8. 
Particular, G 13(32. 
Mercado, frouxo. 

A's 3 è horas 
Bancario, G 15(32. 
Particular, G 1(2. 
Mercado, frouxo. 

HEBUADO DE CAFÉ 
RIO, 8, ás 10 horas 

E n t r a d a s . . . . 18.448 saccas. 
E m b a r q u e s . . 17.038 » 
Vendas 10.000 > 
Stock, 256.8G7 saccas. 

S A N T O S , 7, ás 11 i horas 
O mercado do café abriu calmo. 

A' 1 hora 
Mercado, frouxo. 

A's 3 j horas 
Fecha calmo, na base do 8$ 100. 

M.U.AU PARA A UUBOPA 
Mario 

Dia 15—Oraria. 
» li!—Cordillcrc. 
' 23—Mai/dalena. 
» 29 — Orellana. 
» 30—Fortunat. 

MO VIMENTO MARÍTIMO 
V A PO B ES ESPEBADOS NO KIO 

10 Santos, Cintra 
14 Borilcaux o esc., Portugal 
14 Valparaiso o esc., Oraria 

VAPORES A 8AHIB DO BIO 
9 Houthampton o esc., Clyde 
9 Rio da Prata, Savoia 
9 Génova e esc., Cittá di Génova 
9 Santos, Amazonas 

10 Victoria e Bahia, H. Pauto 
lü^Porto» do Norte, fopirit > ctinUt 
10 Bahia e Pernambuco, Jtai/ii 
11 Victoria e CM., Piuma 
11 Hamburgo o ene., Cintra 
11 Génova o Nápoles, M nitevidm 
12 Hamburgo o e»c., Cintra 
12 Bueno» Aire», Alacritá 
12 Porto» do Sul, Itapcrnna 
14 Liverpool e esc., Oraria 

V A P O B I S I S R X B A D O » E M B A B T 0 0 

10 Rio, A mat inas 
16 Génova, Alacritá 

V A P O R E » A 8 A H I B O K S A N T O » 

9 Laguna, Ipt/rnnda 
9 Génova e N*pole», Munltridtn 
9 Hamburgo o e»c , Cintra 

10 Portos do Norte, Guajará 
16 Hamburgo, amazonas 
16 Montevidéo, Waihiugton 

I . A V E L O C E 

O Montevidéo sahirá do Santo* 
hoje, para Génova o Nápoles, to 
cando uo Rio d e Janeiro . 

O Savoia aaliirá do Rio, tam-
bém hoje, directamente, para Moo-
tovidéo o Btienos-Aircs. 

KAVIOAZtONE tTAI.O-UB ARI Í.IANA 
O vapor Alaciitá, esperado era 

Santo» a 15 do corrente , sahirú, ilc 
pois da indispensável demora, par« 
Génova e Napole». 

P A C I F I C S T E A M 

O Oraria, esperado do Snl no 
dia 15 do corrente, sahirá do Rio, 
depois daindispensavel demora,para 
LÍBbôa.Vigo,La Pallice e Liverpool. 

O Liijuria, esperado da Europa 
no moBmo dia,sahirá do Rio, depois 
daindispensavel demora paro Mon 
tevidéo, Punta Arenas o VulparaÍRo, 
recebendo passageiros paru o Iliu 
da Prata . 

HAM11UBO SI DA3IEBIKAN1 U ME 
O vapor Cintra sahirá do Santo« 

hojo paru o Rio, Bahia, Lisbóa 
e Hamburgo. 

S. PAULO RAILWAY 
Movimento d e liontem : 
Santos—Carregados no a;-mazera, 

122 vagons; descarregados no ar-
mazém. 134 vagons; fornecidos no 
caes, 23.-; carregado» no m>«mo, 
193; ficados vasios, 42; á disponção 
do cães, depois do 5 horas da tar-
de, 60; entraram 17.142 suecas de 
café. 

Serra- Correram 90 viagens, re-
presentando 320 vehiculo». 

Braz— Carregados com vários gé-
neros,30 vagons; descarregai! 111. 

Pary—Carregados com vario« gé-
neros, 93 vagons; descarregados 
107; idem, com materiaes, 69. 

Sao Pavio—Carregados com vario» 
generos, 56 vagons; descarregado», 
3!. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, 1G9 vagons; ti dispôs.çáo da 
mesma, 23; recebidos da mesma, 186, 
cargas demoradas para a Ytúana, 5-

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO I)E 4 DK MAIIÇO 

Presidente, dr . Procopio MalU; 
secretario, J. A. do Ajadrade; depu-
tado», João Candido Martins. La 
millo Sampnio, João Antonio Juliio 
e Frederico Upton. 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do socretario da J u n t o Commer-

cial do S. Salvador, remettendo a 
relação dos negociantes matricula-
dos 110 2o semestre do anno findo, 
e, bem asBim, um exemplar ila lei 
orgânico c regulamento daquella se-
cretaria.—Inteirada. 

Do escrivão da l11 vara commer-
cial desta cidade, commnnicando 
que a 28 do mez passado foi decre-
tada a fallencia de Einilio Soares 
Gonçalves. - Inteirada. 

Requerimentos: 
De Picard, I rmão & C., E. Berto-

lini & C., Lopes de Oliveira C. e 
Irmãos Vozzo & Silveira, desta pra-
ça; Martins i t Boucinhus, da de 
Taubaté, o Forrcira, Carreiro .t C., 
da do Guaratinguetá, para arcliiva-
mento dos seus contractos Bociaes— 
Arcliivem se. 

Do Picard, I rmãos . t C . bopet 
do Oliveira it C. o Irmãos Tozzc 
Silveira, desta praça, o Felizardo A 
C., da do Santos, para o registro do 
RUOB firmas Registrem-se. 

De Antonio Augusto do Carvalho 
Macedo Júnior para ser nonn ado 
avaliador commercial nesta praça— 
Por solicitação do dr. jniz ilo com-
mcrcio da 2a vara, é nomeado ava-
liador commercial o sr. Antonio Au-
gusto do Carvalho Macedo Jnnior, 

Nada mais. 

Ifrasilianische B a n k tiir Dculsclilaiid 
Balancete da Caixa Filial om S. Panlo, cm 28 do fevereiro do 189S 

Incluindo o da Filial em Santo» 

ACTIVO 
Contas correntes garan-

tidas 6.375:848$400 
Letras a receber. . 3.033:967$220 
Letras descontadas . 5.126:381$480 
Let ras caucionadas . 2.779:020$130 
Valores caucionados. 8.232:520$0<)0 
Valores depositados . 2.086:8«2$310 

• ' lixa : 
En, moeda corrente. 7.113:893$4«0 

Rs. 34.748:513$030 

PASSIVO 
Conta» correntes : 

Com juro» . . . . 
Idem, sem juros . . 
Depositos a prazo . 

Títulos : 
Em caução e do(>osito 
Caixa matriz u filial 
Diversas contas . . 

3.138:2555440 
6.582:8168710 
3.193:0175080 

1 3 . 0 9 8 : 4 2 2 $ 4 7 0 
8 . 4 O 4 : 2 5 8 Í < J 2 0 

3 3 1 : 7 4 4 5 3 1 0 

IN] 

EH 

t i . 

a o tir 

Yl 
as p} 
gani 
• do! 

Rs. 34.748:513$O30 j 
S. K. ou U. 

Os directores, Reuter Hackcrott 

mit** 



s 

ft.I ft. 

I ."into 

tCtilcO 

PI I.I AN A 
rado em 

liahirá, do 
uora, p a n 

commer-
nmunicando 

foi decre-
luilio Soares 

,008:422$470 t 
l.404:258$020 
331:744$310 

orsprrsii 
I N D I G E S T Õ E S 

C JUCÁS 
Elixir Carninafivê 

4 

W o r n e c k 
K « a «n>lir«mrnto da tum popu I 

n á c ••Ifril»» H f q r n « imn digna 
IA» dl f fb . l« , d;k|M>|«iUa, Kii.lrnl. 

•ÍM. |wrda . d» «|I|M'UIP. vomito» 
MdiKtwlm'«. colMaa InlMlinaM. an 

lactuacaa, vrriiffaaa. iwrturl.açõaa 
arnruaaa o li talWaaa. tlallllruclaa, 

•tdica» utorinaa, *|s. Y§nd#-te e m torfas 
as çharmaciat a dra-
garias desta Capital 
a das Estadas. 

B U A D O S O r â l Y E S , 7 S 

K i o d e J a n e i r o 

PÍLULA 
P u r g a t i v a s 

s 
D e p u r a t i v a s 

DO 

D r . A l l a n 
tO Mim» da anaeeaaoa aonlintta 

do» l í iu provado quo «•(•• pllttlaa 
jh,.. , , , ,,, „„,„ vanin««m «aprcial MI 
lirn lodo» ... («tii|M.riui»>nMM a i uui 
urptn m i t o Infalllv«!, por ron»n<|n««n 
pia aa »<dr»üaa aa mala invrirradoa 
odom an » n «mprago jndlrlnao, • 
uda • • chamai aa com Ioda a m i tu . 

O regenerador do 
sangue 

O aau uao nâo «iiga nem «antolla, 
Bani («aguardo , podem aar l uuada* 
am UHIO O tempo, a«m mudar do mo 
do algum oi cultuaiua ordinário« d l 
>l4t. 

Vtu dem u ent Ioda.«as fihrmaa 
fias t drogarias 

D E P O S I T O 
flua dos O r n e s , 7 3 

C O M P R I M I D A S 
D l 

V . " W e r n e c k 
Especifico contra 

• n u q u t o M , 

n e v r a l g i a i , 

r h i u m a t i s m o s , 

Itt., Itea 

Cada Pastilha rnrnra 8A eenti-
(nuuuiaa da antyplrina eliimioainou 
ta pnra. 

A antyplrina comprimida eonaeva 
intacta* aa anaa propriedade» thera-
pouliraa diaaolvr-aa com a maxiiiia 
rápidos iio»«ivrl om contacto com 
oa liquido». 

Fe la* anaa ln»lgnlflrantna dlmcn-
aAoa (cada paatilha não cxcodo o ta-
manho do uma pílula) |<odum *cr 
administrada* á* criançaa. 

C a d a caixa c o n t é m 
2 4 pastilhas 

fMilfbaa de fiiuie 
D E 

W e r n e c k 
( B l - » u l p h a t o - i u l p h a t o - c h l o -

r h y d r a t o - b r . m h y d r a t u • vala 
rl «nat« ) 

(taranta a cara daa fabraa Intar-
mlttouta, aeaAaa, ou Biola«»«« l>alil 
o* aticecaaoa obtido» pi-lo .llultn. i... 
eliniena daata Capital a doa dtioraua 
Eatadoa qna praacrovam na* aempra 
eom falis rmul tado 

Na dAaa da nma |<a*tilha dlarta 
manta ou uma da dnn* am ilou* dia* 
é um preservativo H«iiru da <|ua a* 
dava m «aovir oa individnoa que h* 
bitaiu oa viajam cm aouaa paluatroa. Exigir sempre as Pastilhas de Quinino de W e r n e c k a' ««na« a m « « d a * 

m p h a P M a o l a a • I P I * 
• • P i a s d a a t a Cap i t a l • d o a 
Estada a. 

DKPOBITO t 

73—lua dos Ourives,»73 
K I o d e J a i m i r a 

S a b ã o 
D E I C H T H Y O L E 

L A K U M D E D A ' 

W E R N E C K 
O aao daata aabâo diariamente 

• a t a oa : 
iWthroa, MBMuaa, aatptgcna, 

brotm-Ja», ata 
K j i f i r aauipn o 

Mab*, do Ichthyol a 
Mui.limado da 

Waaawa 

V a n d i a i « e m I o d a s 

• a p h a r m a o i a a 

• d r o g a r i a s d a a t a 

O a p t t a l o d o a 

E a t a d o a 

Qipuíto 

7 3 — R U A D O S O m i V E S - 7 3 

R i o d e J a n e i r o 

das crianças 
DM 

V . W e r n e c k 
Al im* h lo tom 

Fiiudadu aa ai«il*ada nplu 
li. 

proclamar a ÉM&fi 
mo o mrlhor allmel 

quo vio aa d 
toU*« aouella» i|a* 
rir ua »hmrnii 

da 
a t o tical 1*1 

Raa e r i a a f a a ^ l 
K> pata aa aiíÃnl 
«laamar «• i«ra 

^ ^ ^ • i e r n d n j 

Vende-sa am todaa 
•a p h a r m a o i a i 
drogariaa daata Ca-
pital a doa Eatadaa. 

D e p o s i t o 
Olli U O S OURIVES, 

N. 7 1 
Rio de Janeiro 

fnlo-Pftosphatâdo 
V. Werneck 

4menun, 
Evrtfilnlott, 

lym/Ulaliam». 
Oa raaalta<l<ia obtido* nom a Ti 
m tmh / A m A t M n >mt. pr o 

vaia A evidauata o valor raal il" > * 
preItarado ao ImUMealu d* anewta, 
ebloroaa, lraa|4t*Uui>o, aacrnpituliwa 

turbaaubia« K' Mon*alha<ÍA aa «o-
abora* gravida*, áa alua* da lella, lia 
ort »»fa* a an* «oavaleaaaataa daa 

• Irrita* Krnrr* 
Atbotalii o* Iwaaflixia affaiVia doa> 
|irt |iaru.lo im ar*, dr* 1'ranclaco 

da < '**tro, (ia ' iilo, l 'ar* U i w , M ir 
< avalranti, I V « da Can dbo. 

IVroira da t 'anlia, t 'ailo* (Iro** 
liA|H*t l'rrvoat, i ' . rvirm .la* K< vaa 

MTottao l'Inhi lro, (laum C**tro Mon-
rtipio Mi'itml. f a n * Nia*, ( 'artirlro 
I» I unha, ltalii*r<lo do iUrrna, IM 
Kar| ' ' Cinto l 'orb lta, UudriHUv* Li-
bia u m ai to* otilri «, 

A vrnda a u l u i « a* pliannaciaa • 
dr<-t(*riaa dcata Capital a do* Em 
H u a 

DEPOSITO 

R u i doa O u ri vu» 7 3 

R i a d a J a n e i r a 

W e r n e c k 
O mílMor do» d*UH/«ta*l*t 

D e s o d o r a n t e , 
Antiaeptico, 

D e s i n f e c t a n t e . 
Efficacia in-

contöstavel e s u -
perior a t o d o s o s 
p r e t e n d i d o s a g e n -
tes a n t i e - p i d e m i -
cos. 

Hrirura rarantla da aaiahr ida 
de publica u iNtrliauUr. 

Vendem M> ciu I-MI»* aa pbarraa 
aia* c dniftaria* drata Ca 

pitai o do* Uatadoa. 
pepotU»! 

Rn' dos Ourives, 73 
IlIO D E JAN E l i IO 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o c i e 8 . P a u l o : 

4M , *• 

• a — J J V J C T X L O . X H J O p a x a w a - j o t e i v x v j u o x — t i U . I U í (8) 

B u a D i r e i t a , I — B A R U E L & G O M P A N H I A » L a r g o d a S é , 2 
S E O Ç i O L I V R E 

CArABAVA K O EX-NOSSO 
VlUAHIO 

Pelo inclvto o venerando sacer-
«lote i|Ue, por felicidade da dio«e*a 
|>auloiKilitana Re nelia na direcção 
•1« Meu* destino* eRpirituaoa, o 
•uxmo. *r. conexo Ezechia* Fontou-
ra, foi nomeado vigário d» parochia 
«la Cayapavo o illustru conego An-
lonio do Almeida. 

E*ta inspirada nomeaçlo encheu 
«lo jubilo o conaolav&o eeta catho-
licii cidade. 

Ijonvores, poi», graças ao exmo. 
Vicario capitular, pela acertada OB-
tivillia do nosso novo pastor. 

O cónego Almeida. al<5m do largo 
tirociiiio purocliial, alúm de um no-
me conhecido no bispado pi las no-
bres iiualidades quo exornam o seu 
caracter, 6. irmão do eminente sa 
cerdoto paulista o il lustrado conego 
J**• uto de Almeida, nosso ex-vigario, 
cujo nome, depois do ,'t'i annos, ain-
da é lembrado o repetido com gra-
tidão o saudade., e que. ainda seria 
nosso parocho, se não fôra uma y.o-
litica odiara, tacanha e pcrscfuidora, 
mas cujos protagonistas já ha muito 
que se sumiram todos na vorar.dm 
dos tumu),'B, só existindo o viumta 
illustrc, quem sabo !... com s r ^ ulma 
graniln « generosa, pnra e / a r pelo 
descenço eterno do seus ingratos o 
grat oitos perseguidores^ 

Vvlizmento, desapi)'»receu com os 
m ius sectários essa politica acanha-

do. o citiipida. 
As nuvens ucg- ua e caliginosas 

dist iparam se no nosso firmamento, 
surgindo no ho. izonte destn altiva, 
faceira o fut'»r jsa Caçapava uma po-
liticn larga, sabia, generosa o pa-
trioticu, uDcarnadn ua pessoa do 
illuitro o intoiligento coronel Ma-
íiod lunrceuoio Áluria ilu Costa, ca 
vuDiciro u qu'jiu Caçapava devo todo 
o seu progresso o grandeza tanto 
ma io ra l como moral, o a quem li-
gam laços de sangue, no couego 
Almeida. 

xlem vindo seja o novo e respei 
ta\V. paroclio. 

K' mistiíi' que, quanto nntes, nos 
venha tiror da orphandado. 

Venha collahorar com seu illustre 
parorle , que 6 a alma o a vida des 
ta feliz cidade, no sou progresso, 
na sua paz e Iranquillidadel 

Venha, na phrase de um prelado, 
sor director espiritual, o nüo cometa 
n-rlcxiasticol 

Venha com o FCU exemplo e vir-
tudes nos ensinar o Caminho di Cio 
Caminho da Salvação! 

Só assim poderá no dia tremendo, 
na presença do Stiprcmo Ju-'z dos vi-
roí r dos morins, repetir aquellas san 
tas o consoladoras palavras ou t rora 
Huhidas dos lábios do graúdo Apos 
lolo das Gentes: Bonmn certamcn cer-
tari, cursum coim<mmovi,fidem servuvi 

Caçapava, Bõ de fevereiro do 1 fSUH. 
U M SOLDADO DA C E U Z 

O AT VNO ASSASSINADO 
Br. r e d a c t o r - O dr. Clementino 

do Caitro, afinal, confessou que o i 
autoa ettiverum cm acu poder o que 
negou a prisão preventiva de 8o 
dini. 

Faço ponto final aqui r o r deco 
ro a meu cargo o por não dever 
discutir como um lionieiu a quem 
o dr. J cão Dento já disse tanta" 
verdades o qualificou com acerto. 

Não un i s volto ao assumpto. 
F.U -STO FRBRAZ 

Lorena e Itajubá 
Os representantes da syiidli iito (pie 

Incorporam ess« empresa, commuai-
eiiin u Iodas as pessoas «pie ileseja-
rem siibseivvcr neçôi-s, que os Han-
ens de S. l'iiillo, l iiluo, Ihimoiit A' 
Comp., I/OIKIOII A Iliii/.UInii Itauk e 
llrlllsli ll 'iik o South America, irrti-
losamente se prestmn ;i me l i e r as 

lisslgrimturus eeiiju siilisciipcào nhre-
se hoje i» de março, nu Ini|i«r1uncla 
de ä.'i «»i*» ou .VVKHI por iieçào. 

Os iurorporndorcs. 

Tlm remedio heroico contra a de-
bilidade geral, a depressão nervosa, 
o racliitismo, ó a verdadeira Ncitro-
tina iViinic, quo nunca poderemos 
recommcndar snflicieutemente iios 
nossos leitores. A Ncurotina Prunicr 
& muito agradável a tomar, não can-
ça o ostomago, excita o appetito o 
faz renascer as forças. 

Em venda cm todas as pharma-
cias. 

O DISTJNCTO CLINICO DJi. 
MELLO BARRETO E O VI-
NHOCASSALUO. 
Attcsto quo tenho empregado dia-

riamente liv. rninlia clinica o propa-
r.ado «Vinho Tonico do pharmaceu 
tico chimico Cauxalho* nos casos de 
anemia, na convalescença das fe-
bres palustre o typhoides e em to-
dos os doentes que soíTrem de neu-
rasthenia, obtendo sempre resulta 
do satisfactorio. 

S. Paulo, 25 de fevereiro de 1SÍIS. 
3 - 2 D K . MELLO B A E ÍKTO. 

ACJ 
Manoel da Coata e Silva, reiiden-

te no município de Brótas, hoje 
pertencente ao dlstricto do Torri 
uha, vem por meio desta doclarar 
ao publico em geral, que de hoje 
om deanto passa a assignar se Ma-
noel Correia Porto. E bom assim 
declara que sua fazenda denomina 
da nas escrlpturas T ct Saltoi, doa-
ta data em deauto licará reconheci-
da pelo nome— Outeiro de S. Jotlo. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos, inundei publicar o presen-
te annuncio, que por mim vai as-
signado. 

Outoiro do São João, 6 de março 
do 1898. 

MAXOKL CORRK'A PORTO 
8 - 2 

ELIXH M. ORíTO 
José Marques Nobro, do Círavi-

nhos, estava cheio do syphilis o hu-
mores Hvphili ticos, como nunca se 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
podor curar-so, foi só com o «Eli-
xir M. Morato», que se vendo na 
rua Direita, u. 1, o largo da 8é, 2— 
Casa Baruel & C.—São Paulo. 

AS MULHERES 

A «ra. Maria Amália, «offtendo 
muito de flore* brancas, aem achar 
allivio com diversos tratameutoa, 
curou-se radicalmente com as pilu 
las de Tayuyá, M. Morato. .. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos do loucu 
ra, pola falta do menstruação (sus-
pensão), o gosa hoje perfoita saúdo, 
por usar algum tempo as pílulas de 
Taynyi, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos 
•ontre, sentindo nma dureza como 
um» bola, quo mudava de logar 
tomando as pilulas de Toyuyá, M 
Morato, sarou o voltou o appetite 
tendo bojo mais saúdo. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pilulas do Tayuyá, M. Morato, 
curou-se do desarranjos intestinaes, 
com dôres no quadril, suffocação 
ancias de vómitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendom-so em S. Paulo: Baruc 

À. C . 
N. 1, ruo Direita. 

I 
r o l e s t i a s d a s S E N H O R A S , | 

DAS VIAS URINARIAS E SYPniLITXCAS; O 

a««. c&ffiir&H© 
occupa-80 exclusivamente dosta especialidade. Trata I 

I por methodos novos os tumores, a impotência, a este f 
rilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhóa chro | 
nica etc. 

Cura a tysica com o serum Magliano 
Hcsidencia o cousultorio : rua S. João, n. 43, (esquina 

da rua Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias d.is j 
7 ás 10 da manhã e daa 12 ás 4 du tarde. m... 

s*ssa 

d e s f e c h o 

COLLEOIO DE S. 
EM YTV 

LUIZ 

Para maior commodidade dos srs 
paos dos alumnos, faço lhes saber 
que no dia 14 do corrente saliirií 
de Bibeirão Preto, com o primeiro 
trem, um professor do Collegio, 
conduzindo os meninos que tflm 
do vir para esta casa de educação, 
o durante todo o percurso da linha 
do oeste irá recebendo os demais 
que aqui se destinarem. 

Sn dia K. subirão também do São 
Paulo o do liio outros professores 
incumbidos do mesmo encargo, fa-
zendo notar que os do S. Paulo têm 
do vir com o trem das 5 1[2 da ma 
nli.T. pela linha Hi rucabanu, via Jluy 
rinli, a Ylít. 

<) estado sanitário desta cidailo é 
exeellente. 

Ytú, 8 do março do lfifl8. 
:J 1 O HEITOR 

IU COMI! EU CIO DE S. PAULO 
E CAMPINAS 

A Companhia Cnpton declara, 
para conhecimento das praças uri 
ma referida», quo o sr. A E. Ni-
cholson deixou do ser seu agonto 
nu cidado de Campinas, desdo 4 do 
corrente, licando sem valor dessa 
data em deanto a procuroção quo o 
mesmo sr. Nicholson tinha da Com-
panhia, 

8. Paulo, 8 de março do 18D8. 
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F a g i n a d e d o r 
Sei annos entrovado do rheurna-

tismo, seis annos do tormontos, (lo 
liquidação do pouco quo possuía 
para sustentar a minha familia o 
comprar remédios para a minha 
historia. 

Obtivo 4 francos da «Essência Pas-
sos, o, como recuperei a saúdo pa-
rece mo qno nunca soíTri de tão ter-
rível doença. 

8 . J o ã o d a B . . . 18ÍI2. 
MANOEL JOSÉ FONTEB E S ILVA 

UnicoB depositários : Baruel & C-, 
rua Direita, 1, o iargo da Sé, 2-

Soffri por tal forma de tumores 
pelo corpo, uns após ontros, com 
enfraquecimento geral, que mo sup-
punha perdido. 

Depois do dons annos deste lon-
go marfyrio fui neonsolhado a to-
mar «Essência Passos>, o em tão 
bôa hora o fiz que, com 2 frascos, 
obtivo uma cura radical. 
Tenente JOAQUIM HERCULANO D E 

OLIVEIRA. (Firma reconhecida). 
Cidade do Carangola. 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rua Direita, 1, o largo da S<5, 2. 

AllARAQUARA 
AO COMMERCIO E AO PUBLICO 

O abaixo assignado communica 
ao commercio em geral o ao publi-
co em particular que, tendo sido 
constituído pelos srs. João Mondes 
de Oliveira o sua mulher d. Maria 
Luiza da Costa, sou procurador-
geral, conformo os poderes a ollo 
outorgado na procuração lavrada 
nas notas do 2.» ofiieio, desta cida-
de, ora data do hoje, todos os ne-
gocios do hora em deanto, devem 
ser feitos exclusivamente commigo. 

Convido, portanto, a todas as pes 
soas quejne julgarem credoras a apre-
sontar suas coutas no prazo de 30 
dias, para serem conferidas, o bem 
assim os devedores a virem enten-
àor-so com o nbaixo-assignado. 

Notifica também quo a prosonto 
procuração me foi passada de com-
mnni nccôrdo com o sr. Luiz Mi-
norvino, já procurador do mesmo 
sr. João Mendes do Oliveira. 

E s t o n i a g a e s t r a g a d o 
p e r f e i t a m e n t e p e r d i d o 

CURADO RADICALMENTE KM 2 SEMA-
NAS, BEM DIETA B 8 0 M RESGUARDO 

Declaro que, dosdo fevereiro do 
anuo passado, ató agosto do corren-
te anno, padeci horrorosamente do 
estomago, passando por cruéis sof-
frimentos o que, apesar de recorrer 
a milhares de recursos, continuei 
doente, até que em ogosto experi-
mentei aa Pilulas Anti-dyspepticas do 
dr. Heinzelman, curando-me radical-
mente em 14 diaB com um só frase t 
de pílulas, de ter o estomago per-
dido, totalmento estragado 

Minlm limitação excede a todos os 
limites do contentamonto o procla-
mo como verdadeiro o único remo-
(lio para o ostomago an Pilulas An-
ti dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

Por ser verdade, firmo o presente. 
JOSÉ BORDA DE CASTRO 

« E S T A N C I E I B O . 
Observação—As pilulas anti-dyspe-

pticas, do dr. Heinzelmann, curam 
todas as doenças nervosas, dores o 
palpitações (1o coração, enxaquecas, 
enfermidades do estomago, fígado o 
intestinos o são, sobretudo, verda-
deiras purificadoras do sangue. 

Vendem-se em todas ns pharma-
cias. 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo, Barnel & C. 

A f f i r m a ç õ e s d e 1 8 7 8 
O distincto facultativo dr. José 

Jcronymo do Azovodo Lima, tão co 
nhecido académico entre nós, em 
documento daquella data, nos diz 

Tenho obtido resultados vantajo 
sos com o emprego da «Essência do 
purativa ferrugiuosa Passos. > 

Bonne cila todas ns condiçõoa de 
nm bom medicamento. O quo attes 
to á Jfé do meu gráu e jurarei i 
preciso fôr. 

D i t . JOSÉ J . DE AZEVEDO L I M A 
Únicos depositários : Baruel 

C., rua Direita, 1, e largo da Só, 

Elixir m . M o r a t o 
Cosario Motta, de Casa Branca 

levo feridas nas peruas, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, quo se vendo nu rua 
Diroita, n. 1, casa Baruol & C.-
Paulo, largo da Sé, 2. 

PORQUE NÃO * 
Porguntammo, a proposito do 

meu ultimo nrtigo sobro o Vinho 
Désilee, como ó que esse cordial é 
ao mesmo tempo tonico e depura' 
tivo? —E' depurativo, porque a sua 
formula sabiamente combinada on 
cerra vestígios de iodo, nas propor-
ções qnasi as mesmas cm que esse 
corpo 6 oncontrado no oleo do figa 
do de bncalháu, isto é, em quanti 
dade muitíssimo pequena para pro 

__ „ _ „ duzir sobre o organismo os efieitos 
IRMANDADE DE S.BENEDICTO per turbadores de um tratamento 

Previnc-so aos irmãos o devotos | iodico, mas em quantidade sufficien 
do S. Bonedicto quo foram nomea 
dos cm comniissão para tirar esnio-
laH para a semana santa os irmãos 
aqui ussignados. 

J o H i i NE V E S DE CARVAI.UO 
FRANCISCA DE PAULA FERNANDES. 
JOÃO SlCOLli 
BVNEDIITO DE ANDRADE 
F R I NCISCO C o i t n f t A 

O procurador 
M A N O E L JOAQUIM DE CARVALHO 

5 3 

E para quo ninguém so chamo 
ignorância, faço a presente de-

claração. 
Araraquara, 26 de fevereiro do 

1808. 
M A N O E L MABTINIANO DE OLIVEIRA 
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Elixir M . M o r a t o 
Alfredo Noves, do S. Paulo, victi" 

ma de syphilis com as partes incha" 
das, só pondo ter allivio e cura ra-
dical, usando o remedio indígena do' 
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Diroita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., 8. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

VINHO CA8SALU0 

(Noz de kola, quina, coca o cálcio). 
Anemia, doenças do estomago, 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—BA 

B U E L & C. (até 31—4 

Elixir M . M o r a t o 
João Mondos Oliveira, do Tatuhy, 

morphetico lia dous annos, usou o 
Elixir 51. Morato o sarou dessa hor-
rivol moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 
—S. Paulo, Inrgo da Sé, 2. 

E c h o s d e ( 8 7 6 
Com prazer dovo declarar o feli-

cital-o, porque, mesmo no limitado 
circnlo de minha clinicn o tempo 
do obsorvação, já tenho as provas 
(lo benéfico resultado da sua Essên-
cia Passos, nos rheumatismoa o sy-
philis etc. 

Continuarei n empregai a, certo 
de cantar victoria como tantos ou-
tros. 

D R . MANOEL A . FERKANDBS P E -
REIRA. 

Únicos depositários : Baruol & C., 
rua Direita, 1, e largo da Sé, ü. 

to para diffundir-se pelo sangue In 
sensivelmente, para fortificar os 
temperamentos lymphuticos e para 
modificar favoravelmcnto o estado 
das mucosas nos tísicos, nos catar 
rentos, nos asthmaticos, nos rhou-
maticos, etc. ote. Elle substitue,pois, 
o oleo de ligado do bacalháu com a 
propriedado tónica a mais o com a 
ropuguanria do menos. 

D R . ALEQUK 

O Vinho Beconstituinto do Kola, 
Quinium, Phosphatado, de' Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

N . 
Baruel & C . 

1 , R U A D I R E I T A , W . 
L a r g o d a Sé , 2 

AO COMMERCIO 
Os abaixo assignados fazem pu-

blico quo não faz mais parte do sua 
firma social o sr. Manoel do Góes, 
que se retirou pago do seus have-
res. 

Limoira, 3 do março de 1898. 
4 - 3 J . OLIVKIBA & C . 

ELIXIR SS. MORATO 
Felisberto do Moraos, de Soroca 

ba, conhecido inorphetico ha tros 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 

?ue se vendo na rua Diroita, n. 1, e 
argo da 8é, 2—Cosa BARUBL & C 
—8. Paulo. 

J J T O C I O S 
ATINA DOU - Hippolyte Vannier, 

pianilta, concerta e afina, toca-
do* na loja de musica do ar. Hol-
lender, 22, m a Benjamin Constant; 
residência: Bua de B. João, n. 

. 170. • i is - r . 
ALCOOL dnplamento rectificado 

em pipaa do ferro de 600 litro*, 
quinto« e décimos. Vendem José 
Bianco & Irmão, á rua Santa 
Thereia, 20 C. 16-( i 

CAMISAS— Concertam-se mudando 
na pnnhos. peito o collarinhos. 
Rua dos Gusmões, n R. 16—8 

ESPIRITO D E VINHO, garantido 
a 8$ a dazia de garrafas. Vende, 
so Â rua Libero Badaró, 93. 
Remette se a domicilio. íõ (i 

FTTNMÇ ESPECIAES EM CORDA 
I UlUUO-Do .Tftliú, Franca,Ooyano 
o Bio Miguel, todos garantidos pela 
sua boa qualidado. Vende se cm ca-
sa de Antonio Branco de Miranda, 
largo do Piques, 2 d. t. e qn 12 6 
FBECISA SE alugar, perto da cida-

de, uma casa para familia, com 
quintal e pequeno armazém para 
deposito. Prefere-se com cocheira, 
para 2 animaes. Proposta á rua 
Santa Thereua, 20-C. 6 

Contusões torceduras! 
<1 o p o d e l d o c «lo M i l t a L l m a , l P 

d e lit>lr«', i | i*n i | | l i r r , i i o * - \ o i n l 
o a o c i i oa l . vp t» . 

DiroaiTABioa 
BARUEL ft COMP: 

Rwi iHrrila, Hl.' larva d<i St. a. t Tiii^tsHiu< «....«lEacolhidoa moweia, ornamentação elegan imiieSrOIS u e IU\0| ma.finíssimos appareilles dedelicadaa 
l ianas , c r v s t a c a . meta.es finoi 

DE 

PAB4 
Presentes 

A Urrar ia Lucinuicrt A' f . acaba 
de receber um lindo e variado sor-
timento de tinteiros eom guarnições 
do finas madeira* o metaea, artigo 
de granilo ellcito, a preços baratis 
aimos. 

A' venda na caaa Laemmert k C. 

Rua do Commercio, 25 
S . P A U L O 

ce l íanas , c r y s t a e a , meta.es 
m a i s que c o m p o r t e u m a confor táve l 
viwenda. 

O L E I L O E I R O 

ntiaai-
por-

tudo a 
a c h i o 

C H A V E S L X S A I a 
Com escriptorio á rua Moreira 

do 
Cesar, n. 35 B, 
S. Bento) 

sobrado — (Antiga rua 

TRASPASSA SE um negocio eom 
regular freguezia, á rua de 8. Bon 
to, 08(café); os esplendidos fnn 
dos da casa. sem privar o movi 
mento que já tem, dão para difle 
rentes explorações, como sejam: 
casa do petisqueiras, casa do pen-
são ou restaurant, casa do chops. 

café etc. etc. 5—3 
VINHO ITALIANO do superior 

qualidade, gnrantido, a 10$ a du 
zia de garrafas. Vende se á rua 
Libero Badaró, 93. Bemetto se a 
domicilio. 16 - U 

VENDEM-SE, sem uso algumTlOO 
tabolciros do rêdo de arame, o 
qno ha (1o superior em trabalho 
inglcz: são proprios para coser 
biscouto, o vende so qualquer 
quantidade, oom graddo desconto 
no custo; rua do 8. Bento, G8 
(café). 6 - 3 

VENDE 8 E uma bem montada fa 
brica de macarrão, com todo o 
material necessário. 
O motivo da venda é o proprietá-
rio ter de retirar so para o Euro 
pa. Trata so com Messina Miguel, 
om S. João do Capivary. 0 5 

*Tt+«*t'±fct**±&J±t« Moléstias áa pelle 
(MORPHÉA) 

0 ilr. Lourenço, especialista 
em moléstias de pelle, é en-
contrado do meio dia ús 2 ho-
ras, d rua Conselheiro Furta-

tado, 20. 10 1 

Moléstias do estomago 
E N E R V O S A S 

0 dr. Eduardo de Miitriillulcs, da 
Academia, especialista em moléstias 
do estomago o nervosai, 6 encontra 
do do meio-dia ás 2 horas cm suit 
consultorio clinico, á rua do Rosa-
rio, 14, 

MOBADA : BUA CONSELHEIRO 
FURTADO, 20 

Tratamento cpecial das afferçütH 
pulmcnarc» e applicaçües de ei i tmi 
dade. 10—1 

Xarope peitoral calmante 
FORMULA DO DR. SILVA LIMA 

B R O N L H l T K - £ i g u d 8 o u c h r o 
a i e ., quo : .do seja prec iso a ex 
i>ec:or«si,ãi/ e nr i t igar a t e s su . 

DEPOSITABIOS 

B a r u e l & 

f u k d i ç A O d e TTPOS . 
|Typos para Jornacs c Livros fundidos sobre a maquina « Duplex » com privilegio2 
1 Utras Initiât!, instas, bastarias, Vinhetas, etc. — Espaelos r. qoadratic!, lingutes r guarnições < 
|Filâtes de mstal —Kiletcs de leitão em folhas c systematicos — Accoladas de cobrei 

-18 5 .M! de Vacgirarò. PARIS 
C O Q U E L U C H E 

» sa » 
mà 

ss 

R e m e d L I o i n f a l l i v e l 
Xaropo contra coquelucho, bronchito infantil etc., preparado 

POR 
J O S É I G N A C I O M © L - 3 3 I A 

approvado pela Junta Central de Hygiono do Bio de .Ta-
neir > om 1887. ' 

São innnmerns ns curas obtidas com este maravilhoso 
xarope, que applicado dosile 1885, não deixou um só doen-
te.do obter resultado immediato. 

i A prova está nos muitos attestados médicos o cartas de 
moitas possoas, para provar o seu prodígio. 

V e n d e - s e n o d e p o s i t o s 
I S - ^ K . T T E I X . , « S C C O M P . 

Direita, 1—Enquiva da larcjojla Sé 4. c, 6. 

C O Q U E L U C H o 

« 
X 

X 
M a g n e s i a fluida * 

de A . M E N D O N Ç A ^ 
E' o melhor remedio para o estomago o os intestinos. Cor-

rigo a acidez do estomago o a irritação dos intestinos. Begu 
gularim a digestões o previne cólicas. 

E' do uso constante contra os vomitos rebeldes, na febro já ' 
amarclla. Poderoso remedio contra as dôres do cabeça. w 

Encontra so cm todas as pliarmacias o drogarias. A 
Em São Paulo: 15 - 1 3 W 

«SC C . g 
DEPOSITO OEEAL : — JACAP.KHY—ESTADO DE SÃO PAULO W 

JOÃO GIANUGA & COMP. 
R e c e b e r a m g r a n d e p a r t i d a , q u e v e n -

d e m p o r a t a c a d o « a p r e ç o a r e d u z i d o s 
Á 

• R u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 

Devidamente anetorisado pelo estimável cavalheiro o illrn. sr. I.ncio 
I Veiga, qno segue para a Europa, venderá em formal loilio tudo o que 
| se contém em sua confortável residência. 

A s a b e r : 

N o s a l ã o d e r e c e p ç õ e s 

Magnifica mobília de tuyá, contendo 17 peças e sondo os espaldares 
| e assentos cobertos a tina palhinha dourala, chic grupo a phantasia, 
composto do ít peças, de jacarandá, cobertas o estofadas a pellucia nos 
encostos e tina palhinha nos nssentos, elegante mesinha de centro for-
rada a pellucia, d i t a d o nogueira com bonito porta cartões do fino metal 
cinzelado, soberbo piano do graúdo modelo da colobro fabrica II. I IERZ, 
lindíssima secretaria para senhora, toda do nogueira eom cliics arabes-
cos o embutidos de boulto, forrada internamente a velludo, bonitos porta-
bibclots ornados du espelhinho», étagiros á fantasia, profusa collecçáo 
do lindos bibelots da bronze, biscuit. fayonco e porcell.ina, curioso relo-
gio do brouze, obra antiga, quo trabalha em diversas posições o que 
esteve por espaço de -1 mezes no fundo do mar, a bordo do navio Douro, 
um dito do bronze dourado, valiosa paysagent do pintor CHAIANEAU, 
chies marinhas do Burke, original o grande photograpliia, coberta a oleo, 
linas gravuras inglezas, bellas aquarellas do TAI.BKO, ditas de FLAMENO, 
ditas representando pontos do Rio do Janeiro, graúdo o bello espelho 
do crystal niSEACTi': em linila moldura dourada a fogo, chics medalhões 
do poroollana, com lavores a oleo, bonitas columna« do palissandre com 
guarnições de FAYENCE, sustontando graudes o bellas ostaluotas do legi-
timo bronzo, bonitos porta-cartâos, curioso espadim, todo feito do moedas 
japonezas, bellos jarrüos do porcelUna om bonitas péanhas do vieux 
chêne, grande tapeto forrando todo o soalho do salão, jogos do tinissi-
mas cortinas o reposteiros do velludo, tendo ao centro chics PANNKAUX 
de delicados tecidos á phantasia, vasoa, jarros o cuspideiras do óptima 
1 orccllana franceza. 

M o t l o p i n i i o i i o p r i n c i p a l 

Riquíssimo leito do nognoir.i, com docél forrado a iieda o linas cor 
tinas, estylo Cleveland, que tlguron em uma das ultimas expedições dos 
Estados Unidos da America do Norte; ologanto banquinho do luz, do 
nogueira, com marmoro embutido, bonitas almofadas, bordados, lindos 
PAINÉIS com bellos lavores cliinezes, rico jogo do reposteiros, do pellu-
cia de seda, granda estrado do desarmar, todo coberto, o optimo tapote 
avelludado. 

N o q u a r t o d e t o i l e t t e 
Soberbo guarda casacas do noguc-ira. com optimo espelho do crystal, 

esplendido toiletto commoda, do moderno feitio, com duplo marmoro e 
fino espelho de crystal biseant', chic tocador, forrado a setim o rendas 
com optimo espellio (1o crystal facetado, lindo psi/ hé, ornado com már-
mores do Bardilha, e espelho do crystal, optimos cabidos do canolla preta, 
bonito lustre do crystal, para velas, boa cadeira preguiçosa. Uno apparelho 
de porcellana par» luvatorio, porta extractos, arandelas do montai para 
velas, oleados, tapetes, jogos do ricas cortinas o ropostoiros jdo brocatél 
do seda e de pellucia. 

P i o s ; ; 2 n o d e r e f e i ç õ e s 
Bellissima guarnição de canella ciro, tendo solida mesa elástica com 

5 taboas, magnifico guarda pratos, eom columnas o bonito forntão, lindo 
étagéro com chics trabalho» de entalho o pedra marmoro do Carrara, bo-
nito guarda comidas com tela de zinco o G magnificas cadeiras com assentos 
espaldares de palhinha. 

Confortável cadeira de balanço do canella cirê magnifico regulador 
de paredo, bonitos quadros a oleo do pintor Felix o finas oleographias. 
Fructas, finíssimos serviços de porcellauas, crystao, seristofflcs e outros 
metaes finos, grande oleado forrando todo o soalho,jogos do opt 'mos re • 
posteiros de iinisoimo rops do Ian em chie* galerias á fantasia. 

N o g a b i n e t e 
Óptima secretaria com 10 gavetas, bonito'armnrio envernizado o envi-

draçado para livros, rhic tinteiro de metal, em formato do navio, bonito 
porta canelas do metal, quadros o outros ornatos, cadeiras, cuspideiras 
porceilana o optimo tapete avelludado, 

E m o u t r o s d o r m i t a r i a s 
Excellontes peças avulsas do madeira do lei o tudo o mais necoBsario 

nestes commodos. 
N a d i s p e e ; s a e c o s i n l i a 

Bons caixões com diivsões para gêneros, prateleiros, latas de diversa* 
conservas, garrufas do vinhos finos e licores diversos. 

Q u a r í a s d e c r i a d o s 
Camas, marquezas, lavatorios, jarros o bacias do louças otc. 

Ns coz inha 
Óptima bateria do forro esmaltado, bom guarda comida com tela de 

I zinco, cadeiras austríacas, mesas, prateleiros, cavolletes, taboas o ferros 
paro passar roupas, cabides, bacias ots. 

T - U L C Ü . 0 i f c í o i r o . , - f c i x c 3 . 0 e m p e r -
f e i t o e s t a c o , i p i E à a r a g , s e r v e n -
d i d o a o m a i o r l a n c e o l T e r -

| t S i « 3 L O . 

Quinta-feira, 10 de março 
A ' s I ! 1 / 2 h o r a s 

A ' p u i M e g o Freitas, n . 4 
AVISO. — Na qnarta feira, véspera do leilão, estará a CPSO aberta 

| desdo o meio dia até á3 0 horas da tarde, em publica exposição. 
N . B . — A l u g a - s e e s t a e x c e d e n t e c a s a , d a n -

I d o - s e , p o r é m , a p r e f e r e n c i a a q u e m q u i z e r f i -
c a r c o m t o d a a t a p e ç a r i a d e q u e e l l a e s t á o r -
n a d a e q u e é m a g n i f i c a . 

O A G E N T E D E L E I L Õ E S 

C H A T O S L E A ! * 
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H O T E L 
DAM 

Famílias 
T. i.d» eotaprwln o JIHTKI. DAM 

1'AM] 1,1 \ t «.,!>, 4 , , u t i r n r r t l 
Carmir®, ill ,»iitt«a JuAo Alfrviln, 
partir lp . publico » MM U»M 
atul«r« quo o i m o v r f «uapMentan 
to, nu qual IM ha ri p-ntlurtavita 
Oomarnlna, r»i-rlfc-lil.- «cainha a br» 
•Wr». ikmmmI k*hihu<l.> • (trau.U 
|>r.iinlM.i<WM • aaaciu, twlo aqui lie 

qvittv honrar me som tua 

• cww Um.11* 1 
»hmte do servi«« ^ „ | 1 > r í „ 
J » * " I"* .« bom M-rvIre. .»man 

, ' ata. pannagetroa g «> rt>a|>oi 
. JíuVioo, qu«>, com» l i ill « o, 

j r a r i o , r.o In t«J. í .uiall . laj • 
«leni. I m u c U t ' t o a t u la. S 8 

itm^HíH» 9ww Put» 

I ^ m ? 
B] h í f i r í J ) i i t .« i ç i f t l i ' i 

m-

i I 

I 

* 

3 

ipprer l l l i î trs i i Jis l i i l C 
I j p t * Wltu Utet». Jucin. E 

AU«:turi*a<lo j»'ir 
de 2n de Jiu.hu dt 

1 l ' - o r c t u ». 

E 
C O M P O S I C À O 

4« 

&ÍB0 CîilÎiÎQ 

4.1'» COI f iiprr|c*Jo com t truii>r -iRcirU wo 
t ksu •tt.it ir.mo de qujlqucr mtureu, 
cm Mdii m molts ta s du pelle, nas 
tcJKMrrHias ou finrtt brancas, no* 
ijÄVimcuto» occasiu»»»lo» pel* im;'urq4 

tangue, e finalmente «a» ili. cremet 
ítirma». d.\ syphilis. 

I ) « ' — Nos prirotírot rei» dias uma 
Colh.r das de chi peU nuuhi e r-atr» 
â fcoite, puramente nu dilu is em i f u 
e esi seguida «andar-sr-hsi r*rs calhe-
rc» iU* de p*rs os aàa'*\)s e me-
u!<? para as crianças. 

Regirnoa — Os doentes drttm ab-
ster-se apta... do alimento a;ido e fjor-
dnrovu; devem wsar des banhos frios ou 
morno«, secundo o estado da moleiti». 

— %mf — 

r j a c o b i»nroBiT\i.r<?B: 

B A K U E L & C . 
F u * , D í r n 5 » , I 

í i.Alie..» !>.v fA s . V- s. imti.o 

TÍ"*TÍTT TTTT . - . x í i T r * 

. á l u g a - s o 

junto ou separado o -:ihr...'o eurinif 
zeni novoil i rua Libero Biocrò, n" . 

4 » — 

KnjTi 

ÍI7 - E o !IT --K. l'uni I n 
m a r n a , u.u !0l .1 /•'.< 

I l .«r. > \ y 
O E M T î 

.ir, tia 111 LH' 
i m eiro. 

ITALO AMEIMC.UVO 
Dr j.Heitor 1/Lmcn!u 
HxllV.CÇi-O I'll dciltOl% «Ulli 
líiir.—ObturuçriiV o riitiii'.'ii-
çáo i'Î« lUílltes jitilrv l.ysU'ijia 
ntivii litivo fttó lu'id err-;- • 
pl.t, l. |*HW<ON m. I' I > " 1 'I. I." • 
duira du U. Joiiu, u. 5, das 8 
ás 4. 
j fc t fäki ^.•jfeíâihãíiii"« 

i m BEHTiFRiSA Â B T i S i P ï l t i 
Polua y pasta Cvnitfiicos 

Â ï f f i S E » 

m v:«< j > rSÍ- ^A"*. t~' 

m t r n m h s ê x i 

I ' ^ ? V ; . , ^ ; : \ f ; • 

1 
Dopéxii.o po-isra\. 3ß, r»;« dn Pcntüiaa, PAîl)8 «f C" ria 0RDC-AS an £-n-TACO de S. PAULO 

ííiwawroirare-tswusvi.« sW7z-.itirr.rr.-

B í r a s r d o 
UR 

í V t a g s s I h â e s 

KeBklcricia, rna ílna Gnayu 
xasses, n. 120. 

Conattltorio. rua Dirnito, c 
da X ái? 'i hora«. 

í - «.r 'Vil H»4f>Á- {< 

Ao f o r n e c e d o r í l a s f a m í l i a s 

G r a n d e a b a t i m e n t o 
n o s p r e ç o s ! 

Feijão da tona, castanhas, ervi-
lhas, nozes, mortadolla, canclla, pi-
tnenta, manteiga daa mo.lhorcs mar-
cas, amêndoas, avollãn, fiiíos, pasfius 
do uva, goiabada, Imcalháo, alhos; 
celiólaít, queijos, salame, batatas, 
arroz do todas as qualidades, líero-
zeno, azeito dôco do Lucca, oleo 
para lamparina, canninha, velas, vi-
nho virgem do Alto Douro, vinho 
Barbera, vinho italiano de moi.i <: 
bebidas extrangeiras das melhores 
A.nrcas; azeitoniis ile Ijisbôa, sardi-
nha«, sal, espirito de vinho, oBsncar, 
toucinho, banha, etc., etc. Uemessa 
ao domicilio em qualquer ponto da 
cidade. 

1'roços som competencia 11 
Géneros escolhidos ! I 15—fi 

A' ItUAJLIBEKO BADARO', N." 0 

Mobílias para cala, dormitorios o 
la de jantar. 

saTapetes para salão, '.sala o corro 
üo; s. 

Cortiças, «orUaado«, cirpuiori, «j.pa-
e'í(.:, capuilios, colohõea e outros 
a-Lijos jiara adorno d s «asa. 

C . A S R T H O K E T 
10— LABOO DE 3. EB3TO—10 

B. 1'AUIiO GO-W 
J o s é J o a q u i m da E i r a 

V e n d e s t e q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e d i m e n s õ e s 
l inho H é M U«8 'i ~t 1'. 6" 1 '. il" 1", H"1", 'i •• , I'» •.»" 

I 3 " . w , u H . u ' , 14". 14", i a " . » « ' , 4 M r , S " . » r 
tt".m" 

», «a««0 Tf miKlio d, 8 Ml" até I" p4* 
» • lirancj • 8".»'' • »« 

r • 

•praec w 

e t o d o s o s m a t e r i a o s p a r a c o n s t r u o 

ç f t o . « « - » a 

Ocíiiinoos Joaquim da Silva & Ü. 
E N D E R E Ç O 1 E L E G « A B H I C 0 " Ü O V à " 

Mio de J a n e i r o 
gvj, " j M 

& Serraria Americana M 
i í P i ! 

w m n m m i b a o i 
( -5 ' ó 

l V a m l a J a n a e x p o s l ^ o tie C H I C A G O 

Gl'.diin-» o melliof' ils|«HÍtoH do madeira« um Hào 1'aiüo.j^KI 
i a u " pui. .MI l.iiuaila como a riaia pruuipU cut amis acrvi; 

C u p'Utaal lio cumpriu en to do aru couprnut'. mo. 

P r e ç o s s e m c o i T i f i c t c n o i a 

$ 4 6 o ft m a D u q u e lie C a i i a s - 8 , A l a m e d a d o s A u d r a d a s | 

E d u u n l o i t , K i i e e s e 

S e i t J r c t ' h i i H O l i e m e s p e n i i a v i ^ j 

C A S A D S P L N H O R B S M B H Í K . Í 0 W O R M S & C O M P . 

A . W O R M S — S u c c e s s o r 

m c a i n D ' i G u i , n . I - D 
Uma das mail »ntiE»« o eonhocidaa por sua rapntapão o honestidade 

offeri co garantias, tendo grande» capitaci iliaponiTtia par» qnet t ;—"rirtar 
de dinheiro nuutc* toiu)io« rritícoa. , 

l>o hoja ora d-nute, abro uma BEOUSDA S E I u E do emi restimos 
«ob penhor, de qnaosqner ob j t e to squo representem valor.' 

Os juros da 8GGUNl)A i i t íBÍE «o pagam do seguinte modo: 
Ue 1:'KH>S para eimu a 2 "Io 
l)e 8: H r U 
Do 1: <•:)•} • « « 4 cJo 

Transaeeô,;s ':na;or<s do í.'):000f, 1 lfU. Os e-. ipreniiroa pequenos 
a^om os 'nroí que so eonvoncíonarem. 

TtTDO OAUANTIDO 

rßsJaxL*^ _ 
•fil e>r. n l ( » i : i a a H l tdi - i l i - jm - Io 

. I R i F U O O i ft! OS A N O B A R T H E " a s s a rj£ 
a fabvif.iffo poderoso absolutâvicnto iiin:Tiir,aivo rccommond&do H 

• lor s ; cif cos,— Cara» por mPJieitos. Nti'.iarnsos ccrtiflco-don, m 
: -'t' PHARMACIA SAFVT'HE Q O R D £ Q 3 KVWSmVB$& 

w -

1 

grnlui l i ' at 'W H »*«»>* r>î«'>l 
C- de Diiüü V6 íío ÈSTaiJ -' 

in li ii r i M 1 I~íim ~f ^tra Â̂GÍC-T vtê-jrxn ri 
UJ 

ílílii AiffiTÖPIPTKÖ 
DE 

K ^ c i i a u n i a n n M e i s s n e r 
-, nirsln.se, un nifdionnK-ntcs, mala 
t'es uinrosas o di:*i«-i is. Kflu az cm 
orna liî osiíio deliein;«»', diarrhea, 

de afipi'.Ut«', «iia dr.. Auiinu 
ĵwicidarJü digestiva K«sto inuiUt ügradavcl. 4*. 

VKN'JA ÜU TODAS PP.OGAUUS K i ii VRMACUS. 

m m f e i s i i i a - k m u û ï i 
DOS 

I r m ã o s t i a r a n z z o í í i 

D e M T ' a o 
O AMARO FEfiHINA 11AMA7.ZOTTI, qno tanto 

favor tom onnontra lo no publico, pulas suas nieellen-
tus qualidades, ó rinummeiidado aos que so.lxom do 
ostomago o de diftlcil dignutio. 

Estu licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
na baso de uubstamsias vegotaes, ó muito recou;morida-
do como a bebida mais gostosa i\o paladar e unia indica-
da como aperitivo 

O â r a I © e m s w s p « s s - 1 a d ® r e s 
PET.O 

E S T A D O DE S . P M H 9 

D O M I N G O S D E L M Ü G K A I O ) 

R u a S ã o J o ã o } /?. 4 0 

A 

P e l \ f d o alto m a r 
• 

O a m a r õ 9 « 
I,* « H i U M I l 

Vt n.li tu ae á rua K do Mar« 
II«. S* S*' 8 y 

• 1 X E j v r B D I O » 

LE ROY 
fwaia.» «a »u» . laMa, BMfMfta I 

• m , ...Mau ». Ina, mM nui 
t.ww — i f )• 'MalW U i i p w 

Yomltorio La Boy. 
Oui» »».»»- a*au ».a I 

l»i M>. i«i t , m t Ptt | M U I 

Purgantes Le Egt ! 
ItIM itU'̂ i HIlK*. I 4lU ) 

• ia a r f u s «aal«aar 4aaaaa' 
n u w w » l w ' l i . i lMMiijlnl'l 

Pílulas Leïfij 
rutti» «axa* ' w r,i fMMia /.'«• » » 

la irtnata uiitiiltl miHi ut. iniv 
• 1. . . . . . i « , i t'.arr«H«alt. l ' t o 
«•aairlar > a Uiu a t raliitlt r * a— 

• H l i w l*r«4arla m '»ai •* «da 
rat» «iruiaMlarjJVt r«af> *»' ft T 

» I, ma Sain», • •, an Cnr.a 
«•raani4 • • roa» » aataatciti 

EDUARDO & mm 
I m p o r t a m d i r e c t a m e n t e e v e n d e m p o r p i e ç o a s e m 

c o m p e t e n c i a , d e v i d o a o s e u e n o r m o d e p o s i t o , o s s e -

g u i n t e s a r t i g o s : 

* o dr. * 

E D U A R D O . D E 

M A G A L H Ã E S 
Mudou-se para u ma Coon.« fur-

tado, D. VU. IK 1ST 

DÏSWfci 
D'EmorgUi: agna c pi»ta dr.nl.ifrl 

ca approvailas pelas Tnspeetorl.ia 
de Iljfçlene, f;"ral do Jtra#il e do 
H. Bauio; limpam os deutea o for ti 
Qcam a gengiva. at.5 

Deposito —ladeira d« }t. .To.\o fi 

Itapfifliua p ira Jaul,m. 
lUnhutr.m du ferro oauialUilo e pinUdoa, da & a 

0 pgs. 
rubre fin chapar, de tudaa aa dlmaua^ea. 
Kstauli'j cui turKuinlia, C'arnt'iru Ilandeira. 
Kiueo em chapon, dimtutsóaa u groaanras sorti 

tas. 
Cano du forro Ralvaniaadn, do t|4 a I |tulKi(ailaa 
('Min do rhnuiiiu « coniponii'Aa, ingles 
latrinas Uni Uta, l'aie nun o do dlvtraoa fabri 

cantes. 
Irfiiiipi^is dnitradoa o I min reados. 
I. . \.. t< <i u i ili f i t o i u i.il tu h pii de pedra e pur 

M M 
l'uiajdeln aortimento de eonnoadea para cueaoa 

mentos do ferro. 
Lastfcs du crystal, Osler, DjccuMt o ualros fnbrl 

taules. 
flliilms du crystal u vtitfM, até III pull. Kailas. 
Torneiras o rcgiitros uikuliuloa do Uidas as di 

mon noua. 
lii iaba i hydraulicas do tndos os ryaleinaa u tai.ia-

idin». para serem lo< mlaa a niAtt ou u vu|4ir. 
Bu lu bas AltlETE, para levar agua a qualquer at-

ura. 
lVgfica a pu*, du diversos tamuulios. 
i'ogôes pura aquecer quartos, 
KiigiM-a icoiioiiiicna, fabrico da nossa casa o já 

bant.into colli Idos neste Estado. 
I'illro* I'llnteur e iiiglezes. 
TuIKIS do borincli t | aht apua u gut. 
l'üboa do burracliu corn tsguiclios pura manguei 

AGUARDENTE 
l i f t a • l|ttil I, 
•ta M ' M.. 

L A Y E L O r t 
N A V i Q A Z I O N C I T A L I A N A 

o v i m a 

MONTEVIDEO 
d u 

r 0 ^ N S 0 ™ H 0 S XAROPE D O U T O R FORGET päh is 
A C A B A K U C H S A - A R Ö N , 1 4 D A 

f a l s a s anlonaltraa, Hallos. Mclouaoa e diTcrao* 
fabricantes. 

Cimento I'ortUnd. 
CUnuitio e u lurra • lençol. 
Canoa o ralos do barro ingli-s Dalton, 
l i o s do ferro osawllualo Clarsli 
II, bin a du ferro |>ma tanoaria, que vendeu • MJM 

rola o Ulli, 
l'aru rilo«. 
Aceeudeiluri » purs gnt. 
Aqueenloris a ras para agua, Inatantaneoa. 
( 'iiIA r galtauls t'tan pura a.(ua, «In fit) a -*>««• Hlr >s 
r«rro rui chapa e cliapiulia. «al»aui*a.lo u preto 
Diirlntn ilrculari a e llanlnn nie, euu,philo < vartatlo 

nortiini'iito do apparrllioa o »sei aaorloa i|Ha sr bannt 
neeesaarioa pari ngna, eigottoa. gas s klectrlciilad« 
H"»do u noi wi prliieljxd anrliiueiilo eaeollildo intt I.011 
drr», Birmingham e I.im r]«,o|, |mr um doa noaaon m> 
rios o ifCebeudo liieniutliueiite a n \l»tt doa artig"» 
MiSitarliis, quo so aehsiu A dl.poslçio doa noaera Ire-
guesea, n.Vi toniemoa compulidor mu pregoa e noa 
encarregamos do inamlsr vir qualquer Bppnr"Un» oa* 
eolhldo em catalogo, de qiiidqin r fabricante, inniliaii 
te a insigniltaMito eoiumis «o du H li|", e ncceilauioa 
qAalquer obra rvfortnte uo nnaau uegocio, tanto na 
c ipital eoi.ui no interior do Entadu, quer seja |sir or-
çameiit", qoef aaja pur im divúo, par* o *|Un ti mos 
utna oflleiua montada a eapiieho e per oul habllitudo. 

Herido a nossa Cusa oapeeial om eoiiairoeçAo, allAa. 
bar.tanto conlieciilA, garantimos forneeer ntati rlaes J ita lturo|ia CODE 
egiiaoe 00* qoo einpreg tinon nan noeaw eoiiatrueçòos, , ^ . . 
por preços Sem compotancia. atu.ndon.1o a vantagem A «0n.pM.l1ta f,.r„ece condusçio 
juo temos na nossa desenvolvida im^rtufão. «ralnita par» bordo an. sr.. , 1 . . 
1 * grirra e nuas uagugi n„. 

Vendi ia se («MaKi-ui para aa pria 
slpaos cidades da Itíilis enais capi 
tsea ourepéaa. 

•HJtBTBO m cBisiADA—Oe »«. al 
tca da companhia «l.a Velocr • im 
dem paat.aga.ia de 3.* ela* e, de l,,l 
nova ou Na|«des, 1 ara 1'rraaab ieo, 
Kahla, VicUiría, Itio do Januiru s 
Hantoa, a frs 100. 

Til do a IÄimps.'.l ia i U Vilonj, 
doeidido quo do me» de otitubro | ' 
em doante, yl'm dos s e r i paqu»Us 
da linha do Braiiil, locario no lün 
•lo Janeiro, Isnto na i la do Oci OTS 
so Iiio da Prata, ci mo j.a vo'tj ih, 
Bio da Freta a Génova, os mm 
grandes psquetos 'UAVOIA. e • Kuttiq 
AMKKII'a». Os agentes da ('ompn. 
rhu» <Lu Velocc» vendem pai.»agens 
do camerini distincti prinn ira e nu 
gnnda classes, d-) ida o volta, com 
abatimento de vinto ]>or «unto, l u s 
o prsso de om ennc. 

1'ara frete, passagens e maia im'01 
ms.'Acs som os ugent >s: 

Ü C I l I M ü T & T R 0 3 T 
Jim do C im IM < rito, 17 

raubt 
soiiiMniT A mo«.— Mantos Uns 

de tícnlo Antonio 

F A B R I C A l I > E F G O S K C O N O M I C O S 

V e n d i s e x c l u s i v a m e n t e a d i n h e i r o 

Rua S. João, 107 
L A R G O ; A Y S A N D U ' 

S f t o P a u l o 

E D U A B D Ô & Z A N C H I 
AOALM A Aft p O ^ a 

Or(l«;|l»i1o o ftum 
«tCUSAf» CUALQUtr^ IMfTAÇÀa 

tt*úeJ- aV»u H ihr» *ro idíoir** 

Únicos 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

d a f o r m i g a s a ú v a 
O mais simples o pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas machinas garantem a ex-

tracção completa dos formiguei-
ro«, como comprovam os attesta 
dos das camarás munieipaes desta 
capital, do varias do Estado do 
Minas e da capital federal. 

Fornecem-se o romettem-se polo 
correio prospectos com todas as 
indicações precisas ú sua applica 

agentes neste listado 

1'artiiA de (tantos mo 
taal90. | « n 

G ? NOVA H NAIVLfj 
lasb ik i no H lo da Janeiro 
< laaau dtatlMta, | «ra ( i -Wi t , U. t'l | 

s • • Kapolr t t . j 
S.« claaa*, para O «nova a Ma|ailus 

fl 00 
3.* rtaaao, para IlaradUa t tarse 

lona, la. til. 

Eata vetor possae eiaollentns l i , 
maroina iUat.t.atot, da l.s a X* sla» 
se e (acfrotoa ospotlaes | . .»a famí-
lias 

8.S elaaao, para Oenova e N.q-.ici 
frs 100 

Na .i<|eu«ta vendi u mi Iulii ti 1 su-
niulativo« para a* print'pacs rnladat 

PCIFTO AHTEA11 

N a v i g a t i o n iïmmi] 

O r a v i a ? 

E m hnagu ez—A B ÍTU A L Approvudo o acouseitmdo para o tratamento completo do—vido l a 
coulicu vn embriaguez habitual alcoólica. 

No domínio publico está consagrado que — a victima do alcoolismo 
será mais tardo ou mais cedo uflecladu do ijravcs tiiolcutiav do nf/nícuui iicr 
vuhü e do coração. 

Náo sorú ünportinonte aqui dochirar quo a sciencia tem observado 
serem os illhos do paos alcoolicos uffectados do vicios dos seus proguni 
tores. 

Eis, pois, plenamonto justilicada a nocesiiidado de combater tão per-
nicioso vicio com o Jlt M )«'• coNTiiA A KMr.iii.iiincz, preparudo jielo 
phitrmaceulico Granado. .O prospecto que nconijianha o fraico claramente 
aplica a maneira do admittistral-o sompro em jojuiu. 

C u i d a d o c o m á s i m i t a ç õ e s 
O legitimo leva uma tarja sobreposta 11a rolha, o uo rotulo u nosso 

marca registrada — uma cstrella em circulo encarnado, com oa dizeres : 
— Granado & C., rua 1'rimoíro do Março, 12. 

T r è s r M f l i e a m e r a f o s p a r a r a d k a f 

m n s j i 
I I I H W « s i ^ v i i o s a s u ã i i i M 

Q u i n n , e a r n s , I n c i o ^ p h o s p n a t a d l o d e c a S c 
p e u b i a a g l i c e r i n a d a 

pjakmaVjeutico (í lî A N A I) 0 
Na proparação destojvalioso tonico o reconstituinte, é empregado t 

puriesimo vinho, importai o directamente de acreditados centros produ 
ctores. 

As conhecidaji propriedades mcilicammlaia» (Um subiliinciaii qnu en-
tram na cxcollonle formula do VINIIO liKeiíNsni riNrit OK OI.ANAIMI, O 
torna preferível e iudiuado em todos os casos du debilidade, minai,1. ihlo-
rotíe, l//niph<Ui»mo, escrophulaii, rtu:liilinmo, e principalmente, nas cnferniida 
doa du jieito e 1111 tuberculose j.iilmoiiar incipiente. 

O frasco 0. seguido cio direetorio para seu uro. Tome se um cálice an-
tes das refeições • 

Imliayana ou xarope anti-asliiiatieo 
Hão ineontestaveis os offeitos dei to prodigioso e miraculoso medica-

mento, preparado pelo phurmacculico Granado, para o tratamento da 
anthina e brouchitc anthouitica. O seu emprego nas horas mais afilie tas do 
accesso astlimatico garanto completo alivio atú o restabelecimento. 

Para 0:1 adultos, uma eolliár do chá de ti cm 'i horas ; crianças, meia 
colher do chá tres vezes por dia. 

elixir 5JE m m m e lacto-pepsinâ 
1) o |i li a r in a c e n 11 c o GRANADO 

Esto medicamento V' antes um agradável cordeal, muito empregado 
da dyupepsia atônica c anoin ilian da nuh içiV. 

Os seus elTeitos therapeuticos parr. regularidade das fuueções diges-
tivas oão aflirmados .poi distir.ctoa clínicos, que o consideram jircferivel 
aos similares. 

Toma-soum poqnetjp calico depois das refeições. 

P h a c m a c s u t i c o s e d r s g u i s t a 
14, S u a 2. d e M a r ç o , 14 

30-17 Bua José Bonifacio, il—S. P A I X O 

d e p o s i t a d o s : S S A I U E L à i o m p . 

1, Rua Direita, 1 i. 31 cm. 

OliKiltiAüK que produz a degelierescencia gordurosa do ligado o co-
raçilo, o conseqüente liydropría—cura-so radicalmente com o uso do Jit• 
médio antiubesi dc Canian/o. 

LKIICOKRIIKA — IlórcH brancas que produz anemia, inílammação do 
ovários o moléstia» nervosas c.iuibate se faeilmcnte com o uso do Acme 
ilio anti leucmrhéico de Camargo. 

G"XcimiitKY — cura se em poucos dias com o uso do Bcmclio antigo rrheico dc Camargo, 
Estes remodioa vendo se nas Drogarias e 1'harmacias do S. Paulo e 

do ltio de Jaueiro. ....100 46 
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t c E s t e s v e r n i z e s s ã o o s m e ' ; h o -

i r e s p a r a p i n t u r a d e c a s a s , c a r -

& r u a g e n s , w a g õ e s , b o n d s , m a -

S c h i n a s e t c . , e t c . 

g G r a n d e e p e r m a n e n t e d e p o -

° s i t o e m S . P a u l o , n a c a s a 

1 Conrado Sorgenicht â 
RUA DIREITA, 7-A 

C!ot£x» d a c o x e i o , 4Q 

E e m t o d a s l o j a s d e f e r r a g e n s 

X T ».•(»IJLMIkrílHHUBSUJWWVf- *, 

i ! 
O ADVOGADO 

T. O SOI.ICITAnOK 

Fortunato de Camargo ' 
Junior 

, Tem seu eseriptorio á rn 
Direita, 2 30—1 

© X ^ p ê ^ H S X © 

a i a s 
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JOÃO MACHADO TIA li nos A 
Nesta ofliciua encontram sosempre 

mulas de qualquer dimensão o mais 
artigos para viajantes o recebe qual-
quer enwmmeuda que diz á sim 
arte u concertos garantidos a pre 
ços «em competidor. 

BUA QUINTINO BOCAYUVA, 
N. 31-a 15 8 

rAqiKTK JNOÍ.KZ 
esperado do Bui uo dit 

do mar^o, wuhiri pa 
ra 

tdí-BOA 
VIGO 

LA PALLICE 
E LIVE1U'00L 

depois da indispensável demora. 
Leva pasageiros do pritavila, ee • 

gunda o terceira classe. 

O i'AQURTH INOI.EZ 
esperado da Euro-

pa no dia lõ do m iri,« 
sahirú para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ABENAH 

E VALPABAIBO 
depois da indispensável demora. 

Esto paquete recebo passageiros 
do primeira, segunda o terceira cias-
so para o Bio da Prata. 

Vinho cle mesa, fornecido grátis 
nos passageiros de todas ti3 classes. 

Os paquotes desta linha Bão iila< 
minados a luz cleetrica. 

Para passagens o oncommendus e 
outras informações com os agentes 

WILSON, SONS & C„ Limited 
R u í do Rcscrio, 13 

B PAÜI.O 

IlAMBUEa-SUDAMERIKAKISCIIE 
DAMPrSCHIFFAHBTB—GKHEI.LSCHAFT 

8. PAULO AGENTUR 
O vapor 

Capitão W. Havkkev. 

Sahirú no dia 9 do março para o 
Iiio,Labia, Lisbôa o Hamburgo. 

Todos os vaporos desta com? a 
nhia são illuminados a luz electrica 

Todo' estes paquetoi levam pa;. 
sageiro- para as ilhas dos Açorei-
Madeira etc. 

IJarapassai;mt e maia informwfitt 
com oa agentes 

E . J o h n s t o n & c ; . 
LABGO 8. FBANCIBCO, 1-A 

3 . 

Kavigazione ttaio Brasiliana 
Armatore, GIACOMO CRESTA, de Génova 

A gentes g e r a e s p a r a 0 S r a s i l i c CRESTA <£ C 
O RÁPIDO VAPOR 

A L A C R I T A 
ILLUMINADO A LUZ ELECTRICA 

flavel clemora] n 0 «ü» 15 de março, sahirú, depois da indispen-

Montevideo e IIiienos-Aipes 
P r c ^ o d a s p a s s a q e n s , « ;o$GOo 

Para informações, com os agentes geraes 

CIMILLO CRESTA & COMP. 

Praça d a ^ U c , 


